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0 CAIXEIRO 
. »«I, Mm 

A que vimos ? 

i O espirito popular arda theio deHíudido do nossoí para qrie, pois, essas fanfarronadas dos uo3 
frornalismo.A carreira pfcemera dos periodiços rio- s ó s visinhos brasileiros, apoiados pelas buyone« 
Sgraudenses. que pao. ton. uma existencia exclusiva-? M P I V i t n ? 
msnte partiaana5 par&íe ummal sem remedio. r ' „«u« * 

*• O - a t t l g n w t a ^ ^ um appelio à co loma j t a h a n a em 

cidadão. 
E' bém de ver ç í e um assiduo e especial cuidado 

mano, e ninguém censure iietf-.éiitHãEifbê.qia^ amptl-fro^âesüasér prevenodes..<e suspeitas, aliás justas Paulo 
anão o wo programma, o «Caixeiro» seja também o[fttndadas; depois, firmar o nosso credito no conceltó ^ honra da Ilalia assim o exige, a honra ol-

publico, . ^ Mpojflda dos ilaJiaaos asskn o reclama; a vene-
nos bàode merecerás coutas, que entendem com aj Nâo é uma velleidade nem um capricho o q w t f t t ó ^ O d a «letnoriã de Garibaldi, sacrificada pelo 
v^apropriamonte^mtiiercial ;^isto^ porem, emborajocCaixeiro» ao domínio da publicidade. Evidente^ Brazil* d i z : adiante, adiante, a d i a n t e i 
^ a mttit«9> não da satisfação plena ás exigenciasimeíHe a patíiatoca um: grande rebate, cbamandô a| Todo« os I laKanôs espalhados pelo mundo 
da n o s » aspiração, nent ao* reclamos da opiniàof postos os seos filhos, e à este appelio nT 

publica. ; -
O «t&xeiro» não é o orgão dos caixeiros, nem 

mesmo o diyaò exclusivo do còmmercio» Aspiramos 
inais dilatados horizontes na arena jornalística. 

appelio não podem* 
íicarsurdos* A * -

Não temos compromissos que venhfto empecer ei 

pedem reprezaiias. 
Uma naçao como o Brazil,- amirchizada, não 

devo m a n c h a r a immaculada bandeira il aliena-

do: 

Desap^reíbados de : saber, inexperientes recntas 
na phalange das tettras, fcrtóos, a mais, diante dos o-
Ibos, a exemplo pouco animador dó constante tnsuc-
cesso* de idênticos tentamens;fbrtalece~nos,ôntretan-
to, uma resolução decididaè firme de lutar. 

O qút será dessa Campanha ? Ou a selecção nos e-
lHXtíoa como fracos 6 imprestáveis, ou dominaremos 
as hostilidade» m meio, sobrevivendo aos embates 
da JeHtiill«^ Hfx* — * . . . 

£ m todo easo-fÀway ! 

«O CaixeiroV como do seo modesto titulo se depre-
ftende, traz antes de tudo o intuito de levantar a nos-
sa existencia commercial da sorna e apatbica ro 
tina em que se arrasta. 

O commercio, tão mal julgado que tem sido, nSo> f . . . . . 
?ense alguém queseia aespeeulaçao e agananciá ex-?M°nnvi(ieo é 
torquidora de lucros; sem* missão própria e sem uti-| Nós, em8m, 
lidadecolleetiva. 

S i a agricultura e as industrias extractivas 
íactureiras constituem o grande laboratorkvda 
sa,o conr mercio é a potente mola impulsora 
ductor que fal-a circular, e que, ©siahelecendaa per > 
muta internacional dos productoa, manterá o equili-j 
lírio chrematistico entre os povos, Semel le a esta j 
gnaçào da riqueza atrophiam infaltivel mente todas 
as energias do trabalho, a sociedade volveria à pha-
se rudimentar em que só as necessidades immedia-

Viveremós sob a baníeira que ahi íica desfraldada ?: Le sert en e$t jc^é ! 

PElil) MUNDO 
-ví trrtî à .̂ . J iVec'iil.» de Òi tíü ^a^âa-

- - r - | - - — 

Avaule, sempre avante, dis^e G a r i b a l d i : e 
avante devem rlizor os italianos para l impar 
a sua bandeira manchada no Brazil. 

Nada de complacências para quem, como os 
brasi leiros, sào apenas valentes quando são 20 
contra dous.» 

Segue depois a narração dos factos de S a n -
tos, pintados com as mais uegras cores , trazen-
do a soguinle nola ünal: 

a wsta folha ê impressa pela lypographia 25 
.de Maio, esquina juncai , por conta de D . F r a n -

«O caso de Santos deu lugar a que indivíduos: 
da Bepubiica Oriental nos dirigissem cer tas Qma-
bUidades. 

tEsppIharam o boleiinruabaiso lra>sci iplo q u e | c i S 0 0 CÓrreI\~LÕcal de venda, rua Cerreo L a r 
prova a grandeza (f atma em Buenos -Ayres e g 0 n ' 1 3 . » 

I Terminando, s a nos cahe agradecer o modo 
que supporlamos tudo com a pa-|a itamente atteacioso e delicado por que fomos 

ca-
que 

« Enlre ambas as partes suscitou-se no? , . . 
a S Í B r a « l um confficlo, do qual , inMLsmonte, toinosí®*11*^1"1^ r 

n J a lamentar a perda de alguns homens. ? a u c v * o u e « )v \ _ . . 1 ° . i1 o rmao a n 
ia- Conhecidos l o d o s o s pormenores, d e e I a r a m o s ^ n u u ^ " " 7 ^ 

tas da vida iserviâo" de estimulo â industria, e a c i - j ^ n c ' a i n g n l e que applaudîmes a energia dos i t a - J d a s m u l l i e , e s -

« L I V R O RARO»> — U m bibliopiiilo f rancez 
e c e o t e n i e n t e um l ivro raro : ô a t ra -
uma obra cli inoza que data de 2,OOD 

armós e na qual estào expAicado^ os d e v e r e s 

vílizaçâo retrogradaria do *eo luminoso fastígio para j ianos e condemuamos a covardia dos roacaeos. P r i m e i r o que tudo, diz o sábio cl i inez, a mu 
a bronca escuridão dos tempos bárbaros. j Estes, os^ brasileiros, covardes até o inveros i^ iher deve respe i tar o marido como o Cêo, is to 

« m h ^ K . . AimnuiwW, npohdos pelo exerc i to de linha o pelo sa - Jè , c o m o a D e u s . S e a vida do esposo e s t i v e r 
^ gendarrne, snffocaram a voz d,>s i ta l fonot . jem per igo , deve el la es forçar - se por m o r r e r 

E em apoio desta r e g r a , conta o U-
uma m u l h e r que salva o ma-

antropophago», p r o v a n d o -

« 0 Caixeiro» vem^â 
Entre nòs os representantes da imprensa debatem^" 

se continuamente 
paixões politicas 
cas partidari 
a mutuía cortezia 
té a degerencia 
ção continua de acrirnonias o invectivas, por vezes 
calutmuosas e jsempre condemnavei 
mo, manietado na estreiteza 
pios, não esU no seo papel 
iDíssào 

Zfào enveredaremos por ahi; o 
que deixa reinos 
1)1 ico. A politica 

gar pira todosé o leíisiiu di republica. f> 
Cada cldaiiflo indilíerente é um cidadão inútil, ó p t i m a s no Brazu ^cons^^iram-nu 

homem moderno mo se pertence só a si; os compro-;por que n temos noticia n a P i ni i. 
missos recíprocos que crôá^a existencia commum irn •> Pouco custai î  á bolla Ihíiii <MIVÍ;II ü«, 

daremos p<>r ahi; o que não quer dizer- 0 r e ! n i f e r i 0 a sua f r ! i r e ; r i i V s c - , ; 

í í ? ? c e s ! , ? i av V , t e r?fe í nl1 mnhiila h não se eonk<Ml;m> a niorb.nda.le'. , f lx e 
ica mesjKo não nos será indiíl^rcnte. Lo- , 1 . . n .. . F . Aí^m nu a» uo^ 
s é o teuuiH di republica. ^ l r n , v o 1 ? r r í l « > r e ( : ! s , ) f í l z e r n , n s V l"i ^ ^ ' 

mais gorda do que el ie , e 
ia m e l h o r m a n j a r . 

sat is fe i to 
ma das 

havendo-
a u a o s sem 

o livro foi escr ipto ha m^is 

do iiicdoj 
A Imprensa de Par,/- occu^i -30 insistente-

r ^ # % jvto df3 inoiite «ia act ' ;a ! attitude da Allen'iaiiha, Aus-
põerna cadíi qual/na medida de suas forças, uma: j^noiro uns tautos vasos di- íriierra e íi m h a r d e a r . t r i a e i ta i ia , em roia^ão á F r a u ; a « á R issia. 

^ .^jtudo quanto de pe t̂iferado 3 corruptor pjMie es-; E' u.ianiuir; a o^iuiá j de q to as entrevistas 
Felizmente no actual regimen as posiçS^á j i não; amaldiçoado paiz. do i Jütòdaíii decidio a o r i e a t da t r íp l ice al-

s f S i r ® B-iaria , r «lo . i t a h a . , ^ ^ 
está apto , pela largueza dos íuiuluncatos iiberaes;ca^eui <|uat«'o b a n h a s sob«-« o ex-impeno par;»;d> oacull^aj» jiariMQ.iaos. tnUa ^ n ^ o p 
da nossa Carta, a aspirar as posições todas, na hie-^quo os macacos e atemorizassem e morressem díí j tcxto pai-a a guerra, o que uao eauu^i <10 cu 
rarebia politica e administrativa do paiz. Nào pode-;susto,como morrem os pobres europeus que li m í c o n t r a r . 
mos*portanto, nem devemos manter unia attitude^ jntrlieidade de apoi lar áqii«'lle paiz. — — — ^ ^ ^ 
de systematica reserva perante a evoluçfio politica d«; u r i l comnalriol.a de GnribaMi não nrocisal Dizem j o r n a o s inspirados pelo V a t i c a n o qua 

À f ^ ? J ã T « m 0 S p a r l í S p n S c í c o m e r talharim para pòr de escabeche H - a t r o U n iouarch ias e a r o p e a s ac l iam-se- . ioll iaadas 
com desprevençáo de animo. jmacacos ; ninguém pora em duvida. outra a S a n t a S3 , eni. virtude das sy np.n nas 

. . . , \ 0 « o se p«-opoem os ilalianoa a não «Irisar di-í demonst radas pcloa g o v e r a o s re^u ! j . i ca . r j s 1 

A frieza e a desconfiança publicas por em prezas j -j , i { c r e e q u Brazil, o que c o n s u l 
seal gromle i e s f o , ^ , é lambeln ,ndubi-| - U m j o r n a l X i T ^ u ^ " ^ U l U U i 

ilavel. ivaticiuios para o nin ao so^uio . 
como 
com 
iustifle^da«, 

m 

í PÁGINA MANCHADA 
I flll " 
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2 ' O CAIXEIRO 

«A Inglaterra perde»;;! as suas possessões e 
domínios de Africa, £vyana, Gibraltar e Aus-
tralia. 

A Russia exercerá à ultima hora a supre 10. Um gatuno eubtrahiua quantia de 
.0009000 em dinheiro pertencente 

macia da Europa. A sua marinha será amea-ja 0 Cidadão Joaquim José de S á ; quei-
AHespanha recupera á Gibraltrar e perderáxando-8e este á policia, pelo Dr. The-^ * . m • « V (/%rl AitA 1 lin» ha 1U A íi«M«An M « A 

SÃO PAULO ¥ wnfa* HA muita fonte onde se và beber... 
Isto ntfè significarão sejamos inimi-

em dinheiro p e r t e n c e n t e ^ 0 ? dos estrangeiros, niasmo nossos pa-
trício*, cujas relações ao contrario 

oi " constituem uma odndição de progres-
so, uma necessidàlè* tjà cmlisaçâo, 
verdade que subsiite ar inesma quer 
se trate ae individuo ,a individuo, quer 
de nação d nação. 

Não; nada de inimizades. 
O amor por principio seria até o moto 

de nossa bandeira« si não tivessemos 
receio de v^rmo-nos fUiados á escola -
dos Conte e dos Littréf, iiòai que. não; 
temos fiMaç&o alguma nem corá os 
systemas nem com os partidos. ' 

A razão do nosso propósito; mo-
desto, como se vé, es/á era cpie, coixa- r 

Cuba, poróm vencerá na Africo, fazendo con-iodoro Dias de Carvalho Junior, digno 
quis ta 8 importantes, o tomando-se naçfto dejchefe de policia, foram ordenadas to-
primeira ordem, . >das as diligencias no eentído de ser A Itália desmembrar«se-ha da Áustria, sep«-L„ntUPfldo o rriminn<*n rando-se datriplice alliança. í capiuraao O cr iminoso . . 

A França derrotará a Allemanha/e recon-j p e l 0 4* delegado cidadão Octaviano 
quistará a Alsacia, a Lorena e Tripoli. J j » Oliveira foi n r a f m / ^ « t i n i s o b r a 

A Alleraanha perderá os seos foros de gran- a e u m e i ra 101 p r e s o X , a s s m i s o o r e 
de naç8o. . íquem recahiam funda:Jas suspeitas, 

Portugal, ligando-se à Hespanha e ao Brazil,iencontrando-»e em s ç y c a s a muitos 
proclamará a republica. . íobiectos que provam Jperfeitamente 
gv^jurqu r e c J ? e l , a , i 0 3 s e 0 8 doDCI1Qlos n 0 E ' ser Ca s sim um refinadfgatuno. 

A Áustria perderá a Polooia austríaca. > PERNAMBUC 
A Hungria proctamará.a sua independenciaj rwwiAMuu 
Á Herzegovina sarà Um bem iudependente.í ü Congresso contiàfia em franca^;^„ A a íAlin<1 . w*'« ™ «r«^^» « 
Os Estados-Unidos do Norte , da America o p p o s i ç à o 6 a o GovertFador Barboza d e n ° S S a f Õ r Ç a ' ^ ^ u e r e m o s 

soíirerão as lutas intestinas e dmdir-se-hSosr ĴT " 
em varias nacionalidades; < * « . , . • • n 

O Mexico sustentará guerras com os paizes) ÁS leiS d e OrganiSaç&O m u n i C i p a l L o g 

Vl AQAmério™í^traftornar-se-ha republica feJ® ^ x a Ç ã o de forças, não sancciona- E feita, assim, a nossa apresenta-
dor»!. * >das pelo governador, forão. promul- ção, o leitor permitiirà que micietàos 
1 0 ° i c ^ ^ ' e e ^ t i t t t ' ^ ^ gadas pelo presidente fe senado. desempenho de newsá tórofe, . 

•>' . ' C yyvŶryvprinin nrwi i* . . T ! * * 
o Equador soffrerá os horrores das lu tas j Um collega publicou, Como curiosi-j O Estado do Rio Grande^ do Norte,, 

internas. 'dade, a seguinte importancia do ^ 

•mo até? Silva Jardim e o Conde d'Eu vieram 
(íiint.AS nAPA n nnrtfl nn nannoto AlnnA-engang 

balançar-nos a grandes emprezas. 
Temos muito medo da sorte dós Ica-

do%rRogre89oa A r * e i U i n a c h e g a r â 3 0 ^°*éo)Alagôas n a a c t u a l s i tuação , 
o Perú e o Chile continuarão como até! SiJva. J a r d i m e o Conde d'Eu v i e r a m 

a g A r Bkvia ve. ú-0 *eo sólo ensangüentado ^ 0 3 P a r a 0 n o r t e HO paquete i 
P oa l a ^ V L a p p a r e c e r à do mapí»a/# T b . P e d r o de A l c a n t a r a e s u a f a m i J ^ s / t a m b é m n ã o nos 

— " ' ' • ' " i p a r a o exílio no mesmo ® — faz perder a conhau-

todas as s u a s m a n i f e s t a ç õ e s , polni;ca, 
soc ia l , ar t i s t ica , l i b e r a r i a , , commerc i^ 
a í . se n ã o si a s s i ç n a l a por gl a n -
des a v a n ç o s , por luminosas cònquis ; 

O Uruguay ficará sob o protectorado de u-íjia p a r t i r a m p a r a v uiwoiuvj-
raa naç5o europè». ía laaòas >ça no f í l turo. 

O Brazil, Hnalmento/' tornar-se-ha uma na Q» j t i destorpáèos nn1iti^n«í A O contrario, pode-se affiímar, ÜOm 
cfio poderosa pela sua marinha e pelas suas^ ^ ? P 0 l l t l < r 0 3 ^ a i v o s de Òptimismo, que nestes ulti-

iano n a s 
».— c e r a m em Alagoas 

no A làaôas. 
o S r . F lor i ; 

nquesas muirraes.» <tambem p a r t i r a m «v Aviwvu»». j • > . - j j n 
'Muito obrigado, pelo Bmzii. \ O S r . Deodoro e o S r . F lor iano n a s - n i C B T E M P 0 S n o s t e f V 0 3 dado, c o m fir-

mezâ ^ e s e ^ r a n ç a ^ i a r g o 3 p a s s o s n 
'sèTiív "dó p r o g r e s s o . . , > 

P E L O PAIZ. j n """ • . \ Vir tude dos h o m e n s ? Effei tas da 
Rio GRANDE DO SUL. 4 L P o r F e .C0,IIC10 c e r t 0 <lue 0 ALMIRANTE;FFL.AILATÍ J e i soc io log ica ? Inf luencia do W a n d e n k o l k e s c r e v e r a uma c a r t a a o ^ e í r i i n e i l novamente instituído ? 

P o r u m a c a r t a publica-da no J o r n a l principo D. A u g u s t o , maldizendo-se Não podemos determinai ' , com pre-
do Ç o m m e r c i o , do Rio, s a b e - s e que p o r ter assumido u m a pos ição contra c j s ã 0 a c a u s a E ' porem visivel due 
e s t a prese ife;noiite governando aqnel- a m o n a r c h i a ; dizendo-se arrependido a v i d ; n o r t e - H o - g r a n d e a s e d e s d o b r a -

o pari ido republ icano C a s - e c e n s u r a n d o p s m a r e c h a e s Deodorol^p P «volva del ineando ! ? n ? ^ a o d 0 o " c 6 í i S ! i r a n a o 0 3 m a r e e n a e s ueoaoro| s e e evolve , .de l ineando notáveis me-
t t ihista , sendo f rancamente apoiado e F l o r i a n o . lhoramentos 
peL. M a r e c h a l F iqr iano Pe ixoto , ] K um h o m e m d a s urabias o S r . H a e x p a n s ã o e conf iança no c o m -

' a n d e n k o l k . : Jmercio; a agr icul tura se anima e prosr-
P A R T E C O M M E R C I A L j , jpern; a industr ia fabril se desenvolve ; 

CAMBIO C o n s t a que o g e n e r a l Clar indo d e j a s a i . t 0 S > a s p o b r e s a r t e s o r d i n a r i a -
P E U N A M B Ü G O : O s B a n c o s a - P u e i r o z dissera, n u m a pales t ra com m e n t e t â o C Í G 5 c u r a d a s , caminham; a s 

b r i r a m c o m a tav a - de 1 0 d . s o b r e 0 8 o 0 U S c o m P a n h e i r o s de e x í l i o : r e n d a s publ icas a u g m e n t a m ; o s direis 
m i r a m coin a ue i u a.„ soDre « S e m p r e suppuz s e r o W a n d e n k o k í i d a d ã o tom e-araiitia^? rpaes 
L o n d r e s , a q u a l m a n t i v e r a m a t e a o ? m hom^em preTencioso, egois ta e 
f e e n a r ; pouco.5 t o m a d o r e s a p p a r e c e - f ructavel . ^ L j u s t i ç a l l 0 3 t l 5 b u a a e s . 
r a m . f N ã o me e n g a n e i . P r o v o u is to a 15 e V/ a face a c t u a l dos negocios do E s -

í l I O D E J 4 N E I R O • O s B a n c o s ^ , 1 - ^ r ® a m d a e s t á P r ° Í ^ d o , o que não.quer dizer que e s t e j a . 
. , V - 4 ' ^vanuo aq.ui no exíl io. Imos no m4hor dos mundos e n o s deva-

c o t a r a m papel b a n c a r i o a 10 1/8 d . n ,«»0»»,« „ . „ i . ^ . _ * « > > - >11103 contentar com a s vantagens accu-
s o b r e L o n d r e s c o n t r a Ca ixa Matr iz ; 
e papel particular a 10 3 / 1 6 d. ? INTRAMUROS 

ninla lits ; m a s significa que temos in-
contes tavelmente caminhado ,a f f i rman 

O titulo des ta s e c ç ã o traduz o espi-|do, ass im, o nosso a m o r ao progres -
Jrito que a anima, o pensamento quo a j s o » a nossa conf iança no futuro. * 

' i f ige, o object ivo a que se propõe. . . 
) 

N O T A S M A R Í T I M A S 
E n t r a d o em 0 d- es te : ™ ^ j * . . , 

• , 0 , . , • w Prejtendemos occupar -nos pura e 
V a p o r inglez « S c h o l a r » de 1 0 2 b s implesmente dos h o m e n s e das cou-

t o n e l a d a s , c o n i m a n d a n t e E . B r o w n , ' z a s da n o s s a t e r ra , 
c o n s i g n a d o a Odi lon G a r c i a , c a r r e - i Outros, s e quizerem, 

G A L E R I A D O S C A I X E I R O S 

PniMfîIRA DÚZIA I)lî RETRATOS 
Que at - aves-J AUGUSH) MARANHÃO : Pelos seos taleu* 

D o Norte : ^.Vl/ígoas» 
•'( • ( 

1>Ü Sul 
tt <1 

1 0 
( ( J a b o a l a o » 1 2 
« S . Sa lvador) ) 11 
« U n a » 1 3 

t a ç o e s . l'iuiusM'i a w.n uigno repr 
S i í ò c h a m a r e m o s a nós es -^ rt:irn..Jl,oV0 ""Congresso Estadual. 

píiGiNí) mernn I L E G Í V E L 
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"O,CAIXEIRO 
nào diremos em tripas de ifradfes, toas em qual-jtem certeza de que trçs ou quatro, immedia-)ante de mim unicamente o—Deve e Ha-
quer embira de perpiri. - j tá mente, lhe farão olíertas do boa collocação.sver nie ó preciso tempo e muito es-

ANTON10 PEIXOTO : Como em geral os Rosna-se que quer retirar-se aos ocios dajudo p a P a arrancarias cavidades de meu 
verti äööi i os ̂ homons p ^ é filho^gricultura. icerebro alguma cousa que não vá cor-
do seo proprio esforço. Reina, governa e ad*J Mo nes faltavj» mus nada do que sermos} h ® t A m n r a n 4 ^ 
ministra na «Fat ie i Industrial».- onde to- ocollega dentro em POUCOS annos abandonariF°? o r a r 0 9 u e t ô m d . U o . 0 8 9™™** ftlIllllBtlci ||f IfaUIlUa lUUUobl w • " uuuu ll/vVU Vl/IÎ U UUU »1 VIII «Iiuwg «k/Muuwuai li j - • • « / i . 
das as tardes preside uma assemblèa de más a tlasse e eníileifar-se no rol dos capitalistas.\bedorrentes-q\ie o caixeiro náo pôde 
línguas repoltreados em cadeiras de p à o - j Que elle é homem para isto não lia duvidajser cousa nenhuma. Vou, entretan-* 
systema Pnaraô— * jalguma. sto, neste momento tão solemne, erguer mi-

Peixoto è consul fla Macahyba, onde jà re^i LÍDIO MARINHO : Administra nfc Macahy-Wia débil voz perante tão selecto auditor io, 
si* lio. ( sba o estabelecimento commercial do Coronel{(chapa 128/, para dizer que tenho an-

} Macahybèiro que chega na lanchinha nâojBaptista; é dos poucos collegas que tem a r a f a d o muito superlapotico depois que se 
i ha que perguntar; yú jantar, fài dormir ia fortuna de nâo gastar o ordeüado to^jtem querido rebaixar a nobre e altiva 
X R & i ^ ^ I S ! ^ ! . ™ e H J ^ t d ? ! M a J ? a * dos e m p r e g a d o s do c o m m e r c i o . 
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endiabrado collega tem um modo franco de/pra o seo novilhote e nunc« tem g ' .« . .w c . . - _ 
rir que mostra logo os deutes alvos e a çou- bahü desprevenido. Como collega, um per- . nao iosse o p a i r a o ler i e c n a a o no-
sciencia mais branca do qtíe elle. Quando aMfeito cavalheiro, sincero, serviçal, e jà deoü6 0 escripsorio, j a oepois aas g a m -
gum companheiro se acha em estado de am?-jgrande escandato de ter sido promotor pubIMnhas terem se agasalhado e ser pre-
oentação formi.davel, sempre o Peixoto achaíco interino. je iso , portanto, c o m p r a r v é l a s que O 
geito em facilitar uma harpa de 20, l CARLOS COSTA : De casa para o cscripto-Jmaldito do c a m b i o tem feito e n c a r e -

O digno industrial Vianna, chefe da fabri-crio e do escriptorio para casa. No escriptoriojcei* t a n t o , m e espicharia aqu i dizendo 
nào quer saber o que faz Peixoto; a suajescreve nos livros do pátrio, em casa tem o s j m u j t a p h r a s e bonita s o b r e O c a i x e i r o 

is balanços dc> ÍLn dô  anno,Jlivros que compra para instruir-se- M a s podes contar c o m OS limitados pres 
Como diversão n?o lhe conhecemos outra) - - . . ••.<• 

questão ó com os 
sempre Itsongeircs e de encher o olho. \ UUMU UI»CI9«U UPU ME ÛUPVCIUUD 

BALBINO CAVALCANTE : Dirige a casa senão jogar um sol linho barato. Tem a se-\txmos teu ami9° ^ado para outra 
commercial do Major Vestremundo Coôlho. jguinte mania: quando lê em algum iornal i u • * w 

A cidade inteira conhece e estima o Balbi-lnome de um sujeito muito arrvezado e com-í. A h ! a ç o r a m e l e m b r e i que tenho de 
no; este sympatbioo, intelligente e modestoíprido escreve-lhe uma carta dizendo que chris-jir â F a b r i c a de tecidos do c idadão J a -
trabnlhador deve à rectidão de seu procedi-jme-se, não seja burro (fueaquillo não 6 nomeívino B a r r e t o ; a p r e c i a r al i a i l lamina-
mento a merecida confiança de seo- pâtrão ejde gente. E' guarda-livros do honrado com^jção e l e c t r i c a . 
aipigo Não ó de pasdegas. Wrciante Enéas Sledeiros. j Náo ha duyidá que O distiiicto indu^-

MANOEL DE CARVALHO : Nirvguem pes- JOÃO AVEUNO : E' caixeiro, não è caixei- t r i a l t e m l evantado mai& e s t a t e r r a J o 
sue coilarinhos e punhos de mais irreprehen> ro... Hes»Umos muito em incuil o na galena; tn^no n« inimiírn« P^ivAira« 
sivel alvura, nem íettr* mais bonita, nem ca- mas uma certa vaidade nos diz que n i n g u é m í ^ 0 ® 0 8 i n ^ n g o s üos c a i x e i r o « 
bel loira usais bem penteada do que o Carva-sse deve considerar deshonrado por h o m b r e a r J r e S í i a o s 6 e s c o r n a o ? ' . ... 
Mio. comnoséo. Elie é caixeiro, o decano, o patri-í Nfto repares esta minha mania de 

Ai*> hoje não se poude descobrir como ellejarcha dos caixeiros, o nosso exemplo, o nossojialiar muito em caixeiro; tem pacien-
aprendeu o que sabe, trasformando-se de ma-Wodelo. Si não é que, nos desminta; e o pu-jcia.^pois tenho tido mais r a iva destes 
tuto de S» Antonio em di$tincto guarda>iivros.|blico jàsabe que elle não tem papas na Unganibigorrilhas que s u p p õ e m - s e ma»s que 
Quanto ao mais, amigo sincero e espiritojpara corrigir historias erradas. íqualquer um de nos , do que nieanio 
f r í M S r n ^ r I a t ü d a 5 , a s , b ô a s cau£a1s- a phisionomia sympathica de João Avelino. J a s m i n h a s a l g i b e i r a s quando c h e g a o 

MLInliiLLhS : Convencido das suas ideas,ja sua proverbial bondade, até às suas macrea-Sflm m e z ° ^ . . ' . Mejielles defende-as com unhase dentes,semSço«s fazem d elle um dos typos mais ~earacte-S " L * Á „rv, m . » , ^ "A**« 
sh preoccupur muito se isto lhe rende desgos- risticamente accentuados do homem de bemL, iN%° ? U 0 6 u m ! S | a n a e 

ios:-.<m vanugens. Republicano litico. e do verdadeiro cidadão. , ? P o l s n o s V10 va lentemente nos 
Antes <le rezidir uesta cúlade, jà na Maca-Í Fazer benefícios aos outros, esquecido de s i í a t i r a m o s ao t raba lho , o b s c u r o e lión-

hyba:havisi (irmado a sua reputação de ern-je dos seos proprios interesses tein sido a nor-jrado, para g a n h a r o pão e um nomo 
pecado hiniesta e habilitado como poucos. Osjma de sua vida inteira, e isto lhe tem gran-ilimpo v e r m o s uns typinhos que, por 
ordenados do Meirelles não se escoam inutil-jgeado tamanho grào de consideração na nessajusarem um palitot comprido, muitUs 
mente em rapaziadas fúteis; uma bôa parte sociedade que o seo nome se pode dizer nãojvezes ainda n ã o paffo, e que sò s a b e m 

/ i ' e r i d 0 c o m 0 V e n e r a d U - " l d a r f«»*» c o m c u n h o s choioe, d e , 
nioso que è, no arrimo de sua família, 

ANDRADE: E' capitão da guarda nacio-
nal e o mais gordo da galeha. Dizem que tem 
sua pataca. 

Tirou o retraio em pé, sentado, deitado, 
fumando; tomando serveja, em mangas <le 
camisa, fardado, em busto e em.grupo. E'! 
solteiro, ma> a pobreza dos entes querides cm 
cujos veias corre o mesmo sangue cf d seu nà< 
encontraria mais estremoso pai, mais dedica-
do protector. Ás vezes tem cara de poucos a-
inigos,mas são carrancas deoitjva; no intimo, 
incapaz de fazer mal a uma mosca, nem de 
recusar um favor mesmo com sacrifício. 

CAPELLA : Luzita no de origem, esperto e; 
inteligentíssimo, tem os seos arraiaes no 
iiiiportanle estabelecimento do cidadão N Biv 

de cuja escripta se encarrega com muita 
periçia e zelo. Capella é o protector de 
mesmo; conhece todo mundo, falia mais quei 
o prôto do leite e não tenham pena delle. 

Aprendeu a sua custa, que é a lieçào ma 
is proveitosa e sçgura: ha de fazer carreira. 

MANOEL GABRIEL : Pomba sem fel. Cai ; 
1 1 x e " ° h a muitos annos na mesma casa, nunoa> 
yf f a sua honestidade padeceu supeita«, nunca oj 

Irabalhtí o fer reenar; pobre,onerado de gran \ 
dc família, esse prestimoso collega é iriHÍ pcê ? 4 2 . 1 I * »• ' 

^jplirazes e n g a n a d o r a s , dizerem com a -
respresumidos; c a i x e i r o não pód,e ?ei' 
couza n o a h u m a — F u l a n o n ã o pode oç-
cupar tal lugar porque,é Caixe i ro , i s -
to ó insupportavel ! 

S a b e m o s que é n u i s natural o s iot-
h r a d o s occupareni as posirO.M pa a 
jq' tornão-se prec isos c o n h e c i m e to- , 
n l lustração ; porem no commerc io eu-
|cóntra-se. t a m b é m m o ç o s preparados 

- >intelligentes, c a p a z e s de d e s e m p e n h a r 
«Eu sou da (empestado o antro escudo, n i G ihor do que muitos b a c h a r é i s pii-
Uiide tei*M)uiao a:n Ci)inet'o; . 1 . „ . . . j l 

Ku, que em meus braços toda a ten'a estreito)"*08 a s a i l , a 3 posições Cia SOCieaaae. ( Do ti tâ» pobre e vil, de ti careço !...» Deixemos que falleni e p a s s e m o s ao 

No tom saudoso do quebrar das aguas í l l 0 V 0 hotel ouo se pre tende Gstabeíe-
A fonte diz ao mar, que assim murmura; Jcer nosta cidade. Peio que temos ouvt-
«A ti que és grande b forto. a pobre íonte jdo dizer parece que s e r á u m a g r a n d e 
Vemdai-tooquen-iottfns,—dar-te doçuiM.»^novidade. Principia por s e r meio ííl-

J. M. dc Almeida. }glez, e bem ves quo nào é Ià p >uea 
^couza t e r m o s c m h -te) e m qu^ so íali.i 

A FOJITE 

VICTOR HUGO 

Da espalda de um rochedo, gota á goti, 
Licripida fonte sobre o mar ca tia, 
Mas., ao vel-a tombar em seu regaço, 
«O que queres de mim ?» o mar di>:ia. 

N O T A S A L E G R E S 

Amigo L... 

\atravevsado ! 
j Ia m e esquecendo de te f a l t a r - n j 
JCorpo de Segu» a n ç a ; t ens notado? Os 
ísoldados ia tem assento de militares ! 

A c a b o de receber a tua c a r t a em^\gora, s im, parece que os galos pin:j'L-
L| dor da estima publica que tào dignamentesouvjque me pedes para e s c r e v e r a l g u m a s W v 

m « Í E Y ^ m ^ ' t, ... . i l inhas p a r a o primeiro numero Ca-i-fha 
.Tt MIRAiMIA • Pn««nn a , m t^^ • . T « _ ... .. . 1 JtX 

posso me e s q u e c e r 
que nos querem j u l g a r 



C A l f t t f i O 
— B — — i ii» • i ii i • i •• i i MP^Bcĝ iMBseaiMB—B 
soo» infer iores 1 N a o p o s s o f a l l a r que jnes ta C a p i t a l , seguiu w 
m e iifto v e n h a á mente a tal hÍ3iwinhalRqüe\\a y i l I a a f d e s t e 

t a m t e m T t i ^ e T ^ e m J - * > s nossos mars p r e s t a n t e s 
Nfto te dou mtirçoé dias que oáo di- collegas, ura amigo leal e dedicado, 

gam por ahi que temos ««pinto santo.. Á Feliz viagem* 
Conheces bem este povinho e s »besí -—: . . 

^omo são compridas as Unguas.., 'A4 5o ANNÍSTAS 
deus,já me tinha esquecido da luz elecj 
trica: vou vizitar à fabrica,, pois dizem! Os nossos intelligentes coestada-
qu$ a noite là ó dia e—Querri passa ojnos Alberto Maranhão e August,o 
4ia no íoco,;..-r Fazendo do dia íiojtb,Dè-$Lyra a ç a b ã 0 d e s e P plenamente ap-
ve desde a Ave-Maria—Transformar 
a aoiteem diá. 

. Adeus 
Do Teu amg°. e collega 

provàdòs no exame extraordinária 
que íizevam sobre as matérias do 4* 
anno do curso jurídico. 

Brevemente* pQrtante, temos de 
abraçar os novos bacharéis, que em 
Novembro" tem de concluir os seus 

M 
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Neste importante estabelecàpétit* 
encon trar-se-ha sempre mk complet 
to sortimento de cazemira$ inglezas 
francezaa e aWemSes; brins branco*, 
pretos e de cores, padrões escolhi-

> 
* 

m 
NOTICIÁRIO 

»estudos académicos. Muitos para4dos- Prepara-se roupas pâ«a tato 
bens. em 2 i horas, 

Tem também um fcomnleto sorti-BALEIA 

Na praia da Redinha deu á costa 
um desses monstruosos cetáceos. O 

(05 
DR. BRAZ DE MELLO 

Sabemos que èstá melhor dos gra4povo já babitoado a taes n 
xes incommodos que tem soffrido o está, como de costume, ex 
intelLigente rio-granilense, cnjo no4no dõrso negro è fétido do 
gie-encima estais linhas. {industria azeileira. 

Replectos de prazer por |aa aus-
jíícmí&o acoBtecimento,, feljçijtamol-o 
ç a o seu- digna irmão,, nosso L 

do amigue valente eollega 
$oão Pedroza df Andrade, almejan-
do que-seja b^eve e completo 6 res-j ^ 
tebeleciraento de tão destimido sol4 

d*republica. p i 

a 

mento paça laruaraemos multares e 
encarrega-se de pedidos pava* w 
mesmos. 

A grado v sinceridade e modicidor 
de em preço. 

Lobato g Ribeira 

D E POLÍCIA O: 
3 

RUA CORREIA TELLES NS. & 3 9 

c a 

S 

^ J l f i t ^ t A ^ M e s o r t i m e n i o d e t o d o s o s o r U g o s 

c o n c e r n e n t e s a o i r / o e m a m p u l a c a } d e f u m o s * 

C h a r u t o s d a s m e l h o r e s f a b r i c a s B r a z i l e i r á s . 

C i g a r r o s e s p e e i a e s d e f u m o s e s c o l h i d o s , d o R i o d e 

J a n e i r o / B a h i a * M i n a s e G o y a z , 

x̂ aes Guedes Alcoforado, ehefe depo-j o 
^cia da Estado. | u 

Pelas, ^formações que temos do| 2 
distincto pernambucano,, contamos!^ 
que virá desempenhar com honesti4p 
(Jade o importante cargo que lhe foi] 
confiado. 

BeliçitamoKo. 

& 
O' 
ce: 

Ir 
O 
D 

tft 

CJ < 
ADMINISTRADOR DOS COR-

REIOS 

No costeiro do sul que aqui tocou 
a 30 do.passado, veio o illustre ci-
dadão Major Dulcídio Cezar,nomea-
do ultimamente administrador dos) 2 
correios deste Estado. 

S. S' já occupou igual cargo no já? 
O 

w 

MARCAS i 
Exposição 
Daniel 
Elor do Natal 
Industriaes 
Sociaes 
Jaguarary 
Navegadores 
Deodoro 

DESFIADOS 
Goyaz 
Daniel 
Barbacena 
Republicana 

Juventude 
Papel tabaco. 
Navegadores. 

m 
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M 

S 
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llgencia e zêlo. CumprimentamoUo.jO 

CAPITÃO ^JOXO^PEDROSA DE á 
A N D R A D E 

oi: 
a. 
r 

Grande soreimente dfe fumo desfíado e picado.. a Lindas bolsas, de metal, massa, couro, palha e Jxtrracha par« funto« eU-O 

25. 

53 

estado da Pífrahyba, provando intel42 garroa 
^ - Cachimbos de espuma, eereja, massa e diversas ralxes. 

Ponteiras e eharntelras, de ambar, espuma, cerei a e massa 
cas P a r i s i e n s ^ w l e d a d e d e P^fuuiapias das primeiras fabril 

Brinquedos para creanças . 
Ricos álbuns para retratos 

Pas8e«pa?tout para os mesmos. 
Delicados objectos para presentes^ 

Sabonetes finos e muitos outros artigos« 

< 
Este nosso amigo, que acompa-; 

Bthou para Angiços o seu digno ir-| 
mão de. Braz de Mello, chegou a es-; 
t$ 4$d3<j|e no do passado. 

Depois de aiguus diais de demora| 

Preços moderníssimos 

Typographia d'«A Republ ica 

O 
w 
w CQ < 
rf) 
m-

rífc* 
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ANNO I ( ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL ) NÜML 2 

A S S I G N A T Ü R A S 
* * 

» . . . .'.»••..• 
Por Tr imostre . , . . . Numero avulso . . 4 . 

. P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

REPUBLICANO 

1$500 
100 r: mo 

Toda a correspondência de-
ve ser dirigida ao 

Escriptoriq da ^edftçção 
— R u a «Correia Telles» N. 6 & « ü 

»MMlIltlitiHiMlMttiMIMHiHNMMIM̂ « •1««M< 1 i • 

E S T A D O DO RIO GRANDE DO N O R T E - N A V A L — Q U A R T A - F E I R A , 17 DE AGOSTO D E 1892 

^ C A I X E I R O 

Nata l ; 17 de Agosto de 1892 

íque entendem dfrecía ou indirecta-
^ ímente com o ber^» publico, exc lusão 
" |feita das questões em quo n o s f a l i e ç a 

jeompeteheia e d 'áque l ias que tiverem 
, , , í o cunho imper tine ate das personal ! -

Animados pelo benevolo e g^n^O/Mades. 
s o acolhimento dispensado pelo publi-
co desta capital ao primeiro numero 
do nosso periodico, sent imos que s e 
vai dissipando em nosso espirito a - j 
quelle natural enleio cie quern não sa - j 

I N T R A i M U R O S 

Não que* isto dizer que as leis elaboradas pelg Cpagresso sejam todas izeutas de dèfei-tos£ o que n ío se poderia exigir attendendo-se 
a ^ p s , dôntro de pouco tempo, o Congresso \ra$u grande numero de leis, nem que em sitâ execução o poder competente se deixo conduzir um patriotismo capaz de exceder ao de W ã ^ i a ^ t o r i , Lineoln ou qualquer outro veiíerando vulto da grande republica norte-a-mericaná. ^ 

Mas é iiiôontestavéi que os nossos legislado-res; respeitando em sua pureza os pfíncipio* republicanos, imprimiram um cunho acceutu-
lín nn ^r t r t íí «nrtfl niiP o lo -mrr i * a* apreciaçao dos homens e da» cousas da adamente democrático aos seus trabalhos, 
DO ao cetüO a SOlte qub o ci^udioa, e,tK)SSa terra tem, ordit) vriamente, como cts im-[entre os «uaes nã® se encontra um só de ca-
estamos^cacla - vez mais dispostos a pulsora o affecto o s) ̂ ipathia para com uas, ractei* pessoal, e que o honrado chefe do po-
.enfrentar com as dilliculdades que por » o.lio e a prevençãòj«ara com outros. jder executivo tem procedido de modo a reve-

preço e nennam in teresse que, _ . . ., . . . 
nó* tào nrofimdo desalento tem Dlatl-iX(^a Pal , fc ,í lanas e s o b- pns-na failaz do eor-á Em subsequentes artigos continuaremos »a 
<,.rj ' nptftif.on««» rio imm>PiKa' p P P q } } , I c l , S i o n i a r i s m o <lue e i ? e 3 t a d a os homens eirnosma ordem de idias, demonstrando a ver-' 
trid . peias cousa* da im»tens.a, e e r a l U e a i l a i y s a ^ a c t o s < d a d Q dfi i i o s s a s r o : . 
prceisainedte e s s a habitual C culposa Fluetua, as&im, e dei ^te-se entre dous mei-
indiírerença o nosso pesadelo-. - j.os, doas extremos q ^ c o m o taes, sfio sem-
— f ^ m w u ' è " ' ü o " ptíi^iírsò' dè:; S u a í ^ ' ' " ^ u » . • " - - ^ " , l 

. f v1 ' p ' , ' ^ ,,» ; De um lado, o louvor impertinente, ooçal por| 
e x i s u i i c i a «enlia O Caixeiro ue 9-rro-S-;vozeSf e m torno de Íiíçuras que náo deveriam^ t a r com obstacil-los, SÔ removíveis pe-inunca emergir da obscuridade. ; àa outro, a| 
la firme e s incera dedicação d' acni0l-!«o"sura apaixonada e injusta, tocando os qx-\ 

G A L E R I A D O S C A I X E I R O S 
r 

2a DÚZIAS DE RETRATOS 

)AÍ5 nITP f n - i n n m «snhi*P h n m h r o ^ AJtremo» aa airiamaçao e aa caiumma, eontra? t OLIVEIBA : Um leão no t rabalho ; ouro l e s q u e t o a i a i a m SODie Oo ü o m o i o » a h | | m e M ( 1 , l e . se nào sào izentos de defe i tos jde lei quanto ao caracter . 
m i s s ã o cie aai-o a luz, entretanto a a - j ) e m entretanto, qualidades superiores, meri-j Idade esphyngica - representa ter entre 33 
nimadora r e c e p ç ã o que favoneou o)tos incontestáveis: e 00 j ane i ros . Ha longos atinos moureja na 

fundadas es 
baldados os 

n u a n ç a s de que nS,o sei 'ão^' ' a 

f o s s o s es forços . 
potijg. 

hece o qae seja preguiça ; logo niío tein vi-
Ecomo no actual momento o que mais fereício nenhum 6 ôstà no reino do ceo. E de-

reorgani-jpois venham dizer que «O Caixeiro» nfta sabe 
que poríphilosophia. Não viram o racciocinio ? 

n o s - s a p a r t e n a o p o u p a r e m o s s a c r i i H " " " " " , " - d o o s factos GETÚLIO CaCHO : Da Macahyba. C-AÍxe»ro 
cios paVa bem servil-o. |e *$> ^ ^ ^ ^ ^ ^ tambeo, oe . e t n U i b e i r°-

U m a v e 7 m i e a p s n p s ^ a c i m a d a ^ d e cupar-nos de politica. Mas politica não é so- s 6 c c ü > C 0 1 ? pernas mm to longa« e fina» . l o i ? n l n l t . Z P 1 ^ : ; , " o me.» te uma questão de voto. de tricas eleito-Como as de Lhosoura desoc re t a r j a ; P ) s s u e iima 
glacial indiilerença, q ae tanto receia-||iaeSf d õ pedí? 0 o f l l h i s i a s (expressão nova), cas-\letra à la diable, toda acci-lenta-ia de arabes-
vamos , podemos fuadu-a ao calor aoltristcis (esta ó mais usada) ou bernardos (estalcos e rabiscas: Cazado. Toca bem rabeca, 

verdadeiras ou falsas,snào na vida alheia, maá n um velht) e mavioso 
Salto da Onça ;. mas^tradivariuá, confidente do suas magiuis e do 

ecoiiomica e so-|suas intimas emoções de artista, (intimo ra-
UOS 6 das combinações p i r a t o r n a r - f c ' sob esse tríplice aspecto que se podo e m i t i r I X a PHODri iu n n m , ; m 

s e um facto consummado -3 bem accôUoíse deve esttidar a politica em sua ac^âo e em; ® f 1 J i h M f rbAitMitA ^ u e uma canna .,u -
—nada nos demoverá do proposito de jseus effeitos. ;pertuH>avel. iNunca, j amais , em temP> a, 
t rabalharmos para que a n o s 
r ição , no domínio da impr 
tenha a c a r r e i r a fiigaz de c e i 
teòros , que r i scam O í i r m a m è n t o - e i n ; b r a ' a se e evolvia, delineando notáveis meiho-Jhalho. Tem feito ec 
rap i ia passagem aem d e i x a r após s i l 1 ' ^ ^ 0 ^ ^ não pode, seria nente, s J f w V r ' l a - E " e n , P r e ^ 
í w i j h u m t raço nem vestígio. Contestada, Ügnacio, e o sou trai 

economias e mora em casa 
ado do negjciante Joaquim 
bailio habitual è nos arma-

Fiei 
sob 

T • J í P m n u e n f t 7 â á i m n r e n s a 0 D n 0 s i f » i n n U t ó n n p jzen« de assucar do patrão. Não a imira, pois, 
« « nosso p r o g r a m m a , »« io f^^V'c^ .ST .u l/e^s ine ^^^^ o Pa-aliuo tenha a.iuella iaJole (io ph'eida 

)re taao em vista o ongranaecimei i - s a b e e o n ( o r e coioi-a» que nao áabe i • ep r imi r j e tào doce. .. 
to da p a t n a norte-rio-grandense o em c o n d e n a .sem exame tudo quanto fez o Çon- j>E D R Ô BARBOZA : Caixeiro ? Talvez p r a 
part icular 0 3 in teresses da d i s t i n c t a ^ ^ o L ^^^ Gerente/meclvan.co, dnvetor tochnico, 
c l a s s e commercial , de cujo seio f u r j ^ v e n ^ t o ^ ^ ^ ^ on^onlieiro, o tombo, o braço d ire, to o Zi 
g io O Caixòiro, nos temos imposto O) r n a i g . b J U o a t r i U m p h o s da democracia, a mais faz tudo do gramle industrial Jnvino Barreio' 
dever de t ra tar de todos OS assumptosUolenio® affirma^âo da verdade republiean*. b a sua fabrica raodêl.o Pedro Barboza é una» 



O CAIXEIRO 
desses heróes obscuros e modestissimus cujojfazendtts é a suu especialidade. PivsentemensjAttila do Albuquerque e Joaquim Vi-
esforço gigantesco, cuja dedicação sem hmi-Jte ostà empregado na fabrica de tecidos. eira d a R o c h a . * 
tes, cuja immaculada probidade não faz casof CABRAL: Boticário e dro«uista. Rodeado? Nn ifannn /.TTnn» « 1 • Irogtiista No va p or _ «Una» : Major Claudino 

~ ~ senhora quatro 

t e ó aUgre, tem um passo miudinho e apros»jcabeça do fura bôlo, obra de uma polegada. m vai tomar o t rem à ultima ho*í MIGUEL : Molhadisia eximio. Conhece sado de quem 
ra e joga bem bilhar. a manteiga tem raofo sò de olhar. 

hi 

si 
Miguel 

Diligente e probidoso : caixeiro em casa dos faz o registro civil d e ^ d o s «s vinhos baptisa 

liem quer saber do que dizem ou pensão d c l - d e pílulas e xaropes o Cabral tem »onseguidoj O l i v o í ™ P m * « n o 
le Tem lá o seu publico dentro da conaci-jcom a sua pericia tornarconhocidâ e acredita- 7 • J A T TT R 
encia e este publico incorruptível o applaude. da a Pharmacia Central, (Te onde quotidiaua ÍV , cria ao, A . L.. H a n p e n , L. 
Pedro Barboza não tem embocadura para bodasjmente faz suar, vomilHr e purgar-sv) a p o b r e j j j u s p n senhora, A u s t r i o l k a n o do 
e folguedos. Asua família são aqiiellcs bpera-jhumanidade informa. Niío se occupa com a O l i v e i r a Carvalho sua senhora, c i n c o 
rarios que o respeitam e estimào como a umjvida alheia, como também nunca ouvimos d i - j f i i hos e quatro criados, D i \ Francisco 
v e r d a d e i r o amigo, a sua rnuzica, o seu deleitejzer mal do Cabral tanto assim 0 l e i to r jLu iz d'Almeida Junqueira, sua senho-
è aquelle infernal trar. trac dos tiares. Smtelligente imagina que quando escrevemos ra e urn criado, anspeçada José Fer-

ANTONIO GARCIA : Non confmdetur-Es-jisto marcamòscom a unha do catapiòlho, najt.ôira, sua mulher e um filho, cadete 
Maria de Oliveira Cruz, Antonio Bran-
dão, D. Maria Pef eira da Silva, D. 
Gracinda Gomes, Francisco Ferreira 
Nobre e Antero Leopoldo Rapozo da 
Camara. 

Sahidos para o norte no vapor «Per-
nambuco» : Joaquim Damasceno de 
Albuquerque,Jozó Geraldo de Oliveira 

jSecupira, Antonto Clementino de A-
raújo, Vicente Ruy de Campos, José 
Antonio Gomes Tinôco e Conrado Ca-
bral. 

No vapor «Una» ': José Paulino de 
Oliveira, Antonio José de Souza Me-
nino. Attila de Albuquerque, Luiz 
lieltrão, José Euclides, Delfiaa Maria* 
da Conceição, Antonio José de Souza 
Caldas, D. Maria Francisca de Souza 
Caldas, D. Florência Pinheiro, e Ma-
noel Onofre Pinheiro. 

Srs. Sairava & O , deMacahyba. \dos. 
CHAVES : As melhores essencias se guar-i Passa o d ia ,e parte^da ncite,em pé.labutãn 

dão nos pequenos frascos. Ex: o Chaves. Najdo e nunca se disse cansado. E' um homem de 
Penha onde ó empregado aquelle distincto col;!ferro, sendo igualmente um bom csllega. — 
lega tem uma reputação íllibada que è o seo 
orgulho e o seo patrimonio. Em pè no balcão 
mal se lhe veem os hombros, mas ninguém o 
excede era esperteza e geito para agradar fre-
guezes. 

Tem sempreà mão umas facturas que mos-
t ra ao comprador para provar que está ven-
dendo peio custo, ganhando apenas o magro 
desconto; e nSo ha exemplo de ter dito a 
auem lhe entra em casa; não tenho tal merca-
doria—E' sempre - e s t á a chegar, jà fiz o pe-
dido, despachei hoje, ainda não abri o caixão 
etc. Sem os bigodes todo muudo lhe dà 13 
a 14 annos; tem perto de 30. 

Uma joia o Chaves. 
JOAQUIM GOMES : O immenso, o incorn^ 

mensurável Joaquim. Por fora não é uma 
formosura,mas por dentro,nalma é um bellis-
simo homem. E' o thezoureito da nossa ern-
preza. Como vai a caixa,Joaquim Gomes? 

—Tudo pago com os competentes recibos, 
um saldosinho. 

E' proprietário,tem muitos compradres e al-
guma influencia politica. Inimigo è que não 
se lheconhece ; nem é possível deixar de ser 
amigo do Joaquim : Nunca oífendeo a pessoa 
alguma e tem feito bem a muita gente, E' um 
dos mais sympathicos e prestigiosas typos de 
nossa galeria. Viva o Joaquim ! 

FERNANDES: E' portuguez e muito econo-
mico, o que parece um pleonasmo. Fernan-
des rapitalisou bem o fructo de sua a s s ; d u a e 
paciente economia. Está ali, está capitalista. 
Se voltar à terra^fcompra uma quinta r.o Alto 
Douro, cria barriga, .é feito commendador de 
CtLUIZ PEIXOTO : Chegou ha poucos . i i a s K ^ T r a " Bretanha) a b a r c a « o r u e g a j ™ ^ 

A Republica e o Rio G. do Norte 

u t t e r ^ u r ã e j r t e s 
» 

A . VICTOR HUGO 

(FRAGMENTO) 

Mo9tras ria ponta 03 estragos 
Dos raios que a sorte tem ; 
Na phanlange dos tços Magos 
Tu és um Migo também : 
Joelhos—Quebro da ideia — 
Ante a luz que bruxuleia 
Dos futuros atravez. 
Por grande—os íeo? te renegam, 
Cem auathemas fumegam, 
Suffocados a teos pós ! 

O estylo d'oiro que empuuhas 
Foi o Senhor quem t'o doo ; 
Cerá a guia a preza nas emhas 
Ningaorn lhe diz : isto ó meu ; 
Estreitas, mundos, ideias, 
Bi^lias, mantros, < opias, 
Tudo que mnpolgaVó teu. -
Cabeça—que peza um astro 
No craneo do horvastro, 
Na mão do Phalomeo ! 

Tobias B. de Menezes. 
1 1 oOO^OO» 

MOVIMENTO DO PORTO 

NOTICIÁRIO 
ELOY CASTRICIANO 

Este distincto rio-grandense se-
guio no vapor Jaboatão, que aqui 
tocou a 12 deste, para a cidade dò 
Recife, afim de continuar os seos es 
tudos jurídicos. 

E' um bello caracter alliado a um 
robusto talento. Muito moço ain-
da Eloy se tem salientado jà, pela 

Fntradas * (firmeza, pela convicção, pelo deno-
Dia 9—Directamente de CardiffeH°fco.m <We s e b a t e P o r s u f aetendendo-as sempre com brilhan-

de Angicos- Andava rhéumatico e foi 
os bons ares do sertão, Luiz lê todos os jor 

guzar, «Nordslverwr». 
Dg Liverpool [Gran Bretanha] o' naos que lhe passào pelas mãos. e conta d e p o - S y a p 0 r Inglez «Scholar» i s o q u t i leu commentando a seu geito e comS J v - J^ . \ ^ ( 

muita graça 0 malicia. Tem sempre noticiasj Dia I Z — DOS portos do JNorte O; 
para tudos os paladares, conforme o apito q'ÎVapor «Jaboatão» da companhia 
^ i 1 * ' e ; republicano atè as unhas Pernambucana. dos pés. L um turuna de força quando dis ? _ . 
cute politica. Dos portos do norte o paquete: 

JOÃO DE MELLO : Rouxinol de balcão. Eo Espito Santo do LIoyd. 

muito devem esperar do nosso jo-
ven amigo. Feliz viagem. 

ò mais affavel e feiticeiro vendedor de alcaie 
des que temos conhecido Ponliâo o Moll-
nutn bazar de cotisas imprestáveis que elle 
vende tudo e por bom preço. O negocio d' 

Dia 13—De Macau o rebocador 

DR. LUIZ FERNANDES 
Esteve entre nòs este distincto 

magistrado. 
Intelligente e correcto no cumpri-

PARTE COMMERCIAL 

«Macaù», pertencente à companhia T 6 " ! 0 SG0S dev .ere9> L u , z t e r n a n 

de Salinas Mossoró Asad. r s c è ufma, §a rî"1 1® P a r a a í u s t i Ç a 

Dia 1 5 - D o s portos do,Sul o pa- í e J (? s e de Mipibu onde e Juiz 
fite «Pernambuco» d a ' C o m n a J ( , e D i r e i t o ' Cumprimentarnol-a— 

MERCADO DE MAC. AIIY BA 

'cotações 
Farinha 
Feijão 1S000 
Carne secca 12$000 
Café do br8. 20*000 
Queijos 12800(1/ 

qufite ((Pernambuco» da Compa 
nhia Llovd Brasileira. 

Dia 15—Dos portos do Sul o Va-
por «Una» da Companhia pernam-

500 rs. cuia de 5 lirjbucana« 
Directamente da Capital Federal, « « - ? « 

« arroba 
« « 
« « 

« 

MAJOR FISCAL 
No Vapor «Una» veio de Per-

nambuco, com »na Eim*. Família o 
illustre Major Claudino Cruz, ulti-

ENTRADAS 
Asâiicar 
Àlgodfio 

nenhum 
6 saccas 

Couros sa l cados 160 

com 7 dias de viagem, o Vaoor Mer- ™a™enl?, n o m 1 e i ? d ? M a . Ío r F i s c a l do 
cante «Mossoró», da Companhia\óf «^talhão de Infanteria, de guar-
de Salinas. nição neste Estado. Cumprimentos. 

^ l i í ^ í S S r ENGENHEIRO FISCAL 
Entrados do Sul no Paquete Per- mesmo vapor chegou a esta 

narnbiico: Pedro A. Lucas Barboza,{Capital o illustrado engenheiro D i * . 

PÁGINA HfiNCHflOfl m ILEGÍVEL 
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O CAIXEIRO efe 
Frane ísòo lutí^feíra, ( l s ã â : t . ( - l o u v e i CoaftaaÇa> o deputado Felisbello Freire . a -
ro-via Natal a Nova Cruz e da es-j Lç iort en est jhèi Jpresentou projecto favorecendo os 
trada de ferro do Ceára-mirim, era " iJJSti, í o á 8ua a e a h a a p r e " a t a ç 5 ° ' pfficiae3 do exercito preteridos nas 
construcçso. \ O Càiiàlro è qe^uena e ríasèeo hontem.jpromOÇOeS dé 1890, Sem prejuízo 

. Ao illustre cidadão as nossas feli- ^ £ £ 3 3 ? ô 8Cri°8om 

C i t a ç õ e s . \ Parece que traz aptidAo p t i a doutrinar ej . -idièeutir, sera descurar as íóttra«i amenas. ? K ' P ^ n o r a i t a npehS n n « » ^ 
«a Republica», logo â primeira visita, con-j ^ esperaao neste porto o trans-

fessa que aympathisou muito com o coiiega, ejportè <(M.adeira», que percorre as 
bòl viudaa 98 8008 aff°ctu080i c ^ p r i r a e n t 0 8 de|costas do Norie, em commissão da O mar da imprensa ô revolto e prehe de tem (Carta g e o g r a p h i c a b r a s i l e i r a . 
pestaâes; mas ao que parece o pequeno barco* tem uma briosa tripulaç&o. bom calafeto e ve-lan^e novo. Navegará com s o ^ r a u ç a i . Quanto ao remo nSo ha doaü^l ô a Republia.^ ECHOS 

(Ü' A Republica) 

MESAS DE RENDA 
Estiveram entre nòs, a serviço, 

ós honrados eseripturarios do Corpo 
de Fazenda Manoel Onofre Pinheiro 
e Theodozio Xavier 4$ Paiva,, zelo-
sos administradores das Estações fis 
caes de Macau e Mossoró. 

«o CAIXEIRO» 
A noticia dada pelo «Nortista» do5 Recebemas o primeiro numero do Caiarei^* ^ ^ 9 

que se estava fazendo mo vime ato de)'*?, novo orgsxo de publicidade edictado ^sta j^/J™ numoristica, onde 

No proximo numero será inaugu-
. irada nesta folha uma seccão entre 

su-

«O CAIXEIRO« 
gremente os pequenos redtcuios, que 
constituem a brotoeja da epiderme 
social* Como jàThaviamos predito, em aosso nume)1" ' n , , , .. 0 „ _ . passedo, foi offectivameute distriiuide à io| vi coiiega encarregado deste tra-

M 10 praças (e não 20) do corpo de fao correute. o primeiro n; desto «hebdomarioíbalho p o r u m ã a m 0 s t r a do nanno - nftíl .saitnm nrn» Q Trvc.Á\,>ePUolicano» de que ô exclusivo re iac tor o .ta-j t j m • « 
segurança, que pagaram poi b. Josó l e ^ t o s o a i d a d ã 0 p e d r o Avelino. Em um d o s í q u e acaba de exibir nesta redacção, 
de Mipibú/iao render OS aestacamen-? p e r i 0 a 0 S do seo elevado progra tnmaje-se : ' " * -

cidade dc> facto. 
Bem informados, podemos assegu-

rar que não são exactos nem fundados 
os receios do collega. >ro 

tos de Goyaninhá e Canguaretama,?. . . «o Caixeiro n à o é oo rgãodo9 caixeiros 
que foram chamados a Capital afim de ^ e s m o o orgiio exclusiva do commercio. 
4 .-p « . sAspiramais dilatados lioriscntes na arenujor-veiMficarem praça. . . , Mística». 

promotte dar conta do recado, eom 
mão de ferro ou luva de pelli-
ca, segundo o caso exigir um caus-

Con^ta-nos atè q u e vár ios pontos ào\ q U 0 possa eiiôgar ao fim almejado, são osjtico ou uma simples cataplasma, 
interior, que possuíam destacamentosjuossos votos, desejando a continuação de suas' 
do 4 6 e 10 soldados, a c h a m - s e d e s - visitas;que retribuiremos cora a do nosso obs-
guamecidos. Antes assim; ó uma 
prova de que o Governo não pretende' 
seguir o condemnavel systema dos 

J Ü R Y NA C A P I T A L 

iYo dia 11 do corrente teve lugar 
ü , ; f n „ a o e "A \ Estamos informados de que nos n e s t a c^ade a primeira sessão do 

R e r M l Í c o f r e s do Thesouro est^oal e x i s t i a j j u r y ^ a actual orgamsação 
•judiciaria, votada pelo congresso. 
Apresentou-se a julgamento um u-
nico individuo, que foi absolvido. 

!no dia 15 do corrente o saldo de 
Do illutre administrador dos cor-j3*í:891$400 reis, achando-se pago 

reios recebemos o «Boletim Postal» re- a t 0 d 0 0 funccionalismo. 
iatiro ao semestre de Janeiro a Junho? , . ... . . . , .. 
do corrente anno. J I s t o prova que a situação fman-jPresidio o tribunal o juiz de direito 

Agradecemos a gentilesa da offerta ceira do Rio Grande do Norte se vaijdr. Luiz A. Ferreira Souto. A accu-
-"•' - tornando mais prospera e segura. jsaçSo foi feita pelo promotor dr. 

Agatunagem tem feito brilhaturas.j «Deoclécio Duarte; sérvio de advo-

nas o obzequio de o não roubarêm| Assim deve ser; os governos po-l . T 
também. pulares não permittem que nenhum , A P 0 S a invernada do mez üe j u -

O Ulustre Dr. Chefe de Policia, z e ^ i d a d â 0 s e m ^ 9 t r e indifferente á d e - P v ^ veio salvar as lavoras, ti-
loso como é, deve lançar suas vistas , . nnHprP« mie a constitii- vemos umfc longa estiagem, que i a 
para essa «ova industria de e x p i o r a r j ^ o p ^ H ^ ^ ^ c o n s i l e r a v e L e n t e 

ido corpo eleitoral. a colheita. Felizmente tem appare-
Parece que finalmente vai deser-? . r „ , „ „ „ „ c m „.„.l 0" ' 0 n e s s e s u l t , m o s dias algumas 

cantar-se a estrada de ferro do Ceará i Y e m ieiV.11,1 u e ichu vas finas, que vao entretendo a 
. . n , . , , , . m i < \ n r\ ' J n i v o m hí>OP; _ : 1 . mir 

o alheio. 

1 üiiciidu udsidiiu; ua p tuuaui/ iç 
. lt . . , P e n s a i s a f r a será bôa, embora não 

mento politico na marcha dos nego- a b u n d á 5 t e como se esperava 
n l . J n , . ^ cios públicos. 
Pela imprensa da Capital do^ Es-| T o P d o s a p c 

^ T -m- — ^ . | 

do nassem logo a em prensa . 

tado foi o" nosso periódico recibidojaUem^tiver roupa na m o d l a . 1 " 1 " ^ 6 Consta-nos que o íllustre cidadão 
do seguinte modo : ' p * |dr. chefe de policia está elaborando 

(CO CAIXEIRO ) N O T I C I A S T E L E G R A P H I C A S o regulamento para matricula de 
Viveremos ? pergunta a si mesmo e ao pu- f . A A r í f r a Q i m i r n n , j » m a s » criados, carregadores, tra-

b i í c o o n o ^ o e s y m p a t h i c o p e r i o d i c o . o n o s s o j roí reiormaao o conird dlIIll|dI,lt,jbai|iad()res de armazéns e trapiche 
s i n c e r o desejo é q u e o colloga tenha u m a e x - Messoder da Rocha Freire. L f x 
isteucia longa, e venturosa; mas ó preciso lu-? . _ j , O» (ciu. 
tar, — toi approvado no Senado, era 2 . ü m a b o a r n e d i d a u t i l e necessa-

Coabina-so facilmente o plano de um jor- discussão a COílVerSãO das apollCCsL» 
nal, n$uraa palestra de sobremesa, na ^aia de? , q , (i ia# 
ura Café; mas sustental-o, com todos oâ a b o r d e 0 7 . e m OUfO» 
recinentos d© redacção e de finanças, exigej—CltegOU OO R e c i f e O t r a n s p o r t a 
muito go^to e fioiiaideravei tenacidade. s n 1 1 

Sobrétado n&G dei ía o collogíH arrofertor o s « M í l d e i r a * » 
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a B e a a q B a B B B a s a n B n H w q p ^ 
BANCO EMISSOR DE*PERNAMBUCO sbeleclmeüto nSo poderão resistir ao desejo de 

ORGÄO 

Tendo «O Povo,» gazeta que se 
publica na cidade de Caicò, doeste 
Estado, 4ranscripto uma noticia do 

J«Estado doParahjba,» sobre o ap-

comprar uma de carta coosaqueaRl s é r e a - . 
de. > • ; 

Natal,—de Julho 92. ? • • 

AULA PARTICULAR 
Adel ino M a r a n h a o tem p a r a v e n - . r p ( , : m P n l f l d e n o t a « falsas do v a - L u d " Naiareth Barbúsa, aehan<ta-se fora de 

d e r u m exce l l en te orgSo m c c h a n i c o . P ; . , . ' a i s a s u o va s a a c a d e l r a d a c | a i .a e n s l n o r l Í B U l a r a g 

' l o r d e cera mi l reis m u i t o ses»llhan-raelins lollras em caza de sua resktencla à rim 
c o m um g r a n d e n u m e r o d e e s c o l h i - emit t ídas pe lo B a n c o E m i s s o r ^ / ' ; ^ 
das p e ç a s , cons tantes d e m u z . c a s s a - P e r n a m b u c o F e s t o u a u t o r i S a d o a ! N a W * d e J ü n h ° d e i m 

Cras, polks, schptzs , m a z u r k a s , t a n - d , q u e n a ' o h a f u n d a m e n t o al-i 
s o s , h a b a n e r a s , m i n u e t o s cfc s ^ .. 
5 Ò be l lo i n s t r u m e n t o a c a - s e e J g u m p a r a essa suspe . ta , co_nforme j á 

A G Ü A J A PONEZA 

perfe i tq es tado , e è p r o p j i o n S o s C c o f e k ^ a o p r o p n o « f c t ò d o d a p a r a t . n g . r os c a b e l o s v e n d e e m 
í>»ra sa ião c o m o para I g r e j a . I P a r a b y b a , » r e c t . ü c a n d o sua n o t . c . a , S U Í 

P r e ç o m u i t o m o d i c o , p a g a m e n t o P o r 1 S 3 ° , ' f e a s ' f i r a s f ' ^ e n ç a 8 r a . 
' . * ® ^apresentadas por taes notas sao de-? 

mst ph a r m a c i a , a o B a i r o cia I l i b e i -
V. Medeiros, 

J á vista. COLLEOIO PARTICU-
LAR NATALENSE 

B B 

Lobato & Ribeiro 

vidas á elasticidade e uso do papel, 
como foi verificado pelo mesmí Ban-, S e x o feml0to0í Djrectora D< ̂  LlaWf m,a 
co, e assim, pois, não constituem a . da Cçnceicão u<». 2«. 
pretendida falsidade. . E n s i " a P ^ r a s ^ t l r a s , todos os trabalhos 

. i ía . a . i iuai *do agulha, nosçoes«ipsica com exercícios de 
Natal, lüüeAgosto dei SJi . Acctiita " aíirttf^Ji^oracr e- exlernoei. Mensalidade para • ocr-prtottôkgs : reis. Paca os segundos : • • ' » y ^ B r •. 3 0 3 0 reis^ 

0. pagamento será á í ^ ^ ^ o . 
Natal, 9 d t ó n l i ó Ue 1892L 

\joaquim Ignacio Pereira, A gente do Banco Em is Isor n'este Estado. 

Bua 13 de Valo n. 45 PROFESSOR DE 
G a l d i n o S a m p a i o . — R u a 

mWnmiMiii • • MU M • t|tt**i«tn<«fUIWMMI>«W»*,M«M<».nM.MW(.i 

B a z a r d a U n i l ó 
• - . t , i , < Para o conhecido e acreditado e s t a 

Neste importante estabelecimento be lec i raent0 de U r b a n o dos Reis Mello, acaba 
encontrar-se-ha sempre um COmpJe-ide chegar um novo sortimento de fazendas 
to, sortimento de cazeroiras inslezas, faí\tas;a;f 0f,írQS ar t isos da a , t irna Ulüda- [ c ; i v n l andim no k 
fraacezas e allemães; brins brancos/ As b e , , a s e l è s a n t e S q u e v l s , t a r e m 6886 J d r U i m n * 

retos e de cores, padrões escolhi-
los. Prepara-se roupas parâ luto 

em 2b horas. 
Tem também um completo sorti-? ^ 

mento para fardamentos militares e*®* 
encarrega-se de pedidos para osj 
m e s m o s . í o 

Agrado, sinceridade e niodiei da-) ^ 
dje em preço. 

RUA CORREIA T E L L E S NS. 3 7 E 

F r a n c i s c o R . Y i a i m a i s 
çtí-
JM̂  

Lobato Ribeiro 
O 

O 

O a b a i x o a s s i g n a d o , e s t a -

b e l e c i d o c o m l o j a r l e f a z e n -

d a s , m i u d e z a s * p e r f u m a r i a s , ! ? * 

c h a p è o s , c a l ç a d o s , l i v r o s ; a K | 5 

( a i a t a m v e í e , 11a r u a 1 5 d e ! ^ 

M a i o n , 5 1 ; p e d e a o s s e u s | 5 

f r e g u e z e s q u e v e n h a o ' p a g a r ^ 

s u a s c o n t a s ^ e a v i s a a q u e H e s j S 

Grande e variado sortimento de todos os ?migos 
concernentes ao uzo e marripulaça!) de fumos. 

Charutos das melhores fabricas Brazileiras. 
Cigarros especiaes de fumos escolhidos do Rio de 

Janeiro, Bahiaf Minas e Goyaz, 
MARCAS: 
Exposição 
Daniel 
FJor do Natal 
Industriaes 
Sociaes 
Jaguarary 
Navegadores 
Deodoi'o 

o í 

DESFIADOS: 
Goyaz 
D á n i e t 
Barbacena 
Republicanos 
Especiaes 
Juventude 
Papel tabaco 
Navegadores 

o O: ' < 
* m 

Ctí-
CO, 
cn w 

. 0 
ta ^ 

o 
D 
C£J-(A 
S 

a 
o < 

3." § 
2 ' 

que sc acham em alrazo, e g 
que nenhuma salisfagao' tein g 
dado, que fará estampar se-jS 
us nomes nas columnas deste?; 

jornal. 

a 
Círaíiide sortimento tle fumo desfiado e pifado* 

Lindas bolsas, de metal; massa, couro, palka c borracha para fumo e ei« O c* 
Cá 

garro» 
Caehimbos de espuma, eereja« uia^a e divei sus raixes« 

Paateiras e diarnteiras, de ambar, e^psima» cereja e massa 
(«rande variedade de perfumarias das primeira» fabri-

í eas Parisienses 

NataU 10 de fevereiro de I D 

1 8 9 2 . 

Brinquedos pnra ereanças. 
Rieos álbuns para retrato». 

Passe-partout para os mesmos. 
Delicados objectos para presentes« 

Sabon etes finos e muitos outros artigos« 

Preços moderníssimos 
Fortunato Rufino A ranha 

o 
"VT 

W Cp: < 
Cf) & 

Imp. na Typ. d'«A Republica» 

PÁGINA MANCHADA 
" i 

i 

«A 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NOR TE -NATA L-ÍQXJA RT A-F E l U A, 21 DE AGOSTO DE 1832 
5» 1 

Scientificamos aos nossos agen-tesjdeci mento 
eas9ignantes que, é'Thesoureiro da[ m a p flue . _ . . . . . _ í|jaia ,!1U!Iiai 
uns« pmnfp/i o ridadao Joanuim P 0 3 s a m diluir outras inspirações, periódico <jue não troca a sua inteiros moral aosha empteza, o ciaaaao Joaquim quQ n ã Q SQjafn m h a g desinteressa- U eievagáe do seos intuitos pela pequenez d>-
Jose (jonies. ido amor pela causa pifblica. {alma de que estio 'iaudo Ss. Ss. tristíssima 
^ Á ŝ urnas, cidadftosje com espirito 80niw. ox?ijracloa po, ninguém, 

isento e despreocupada das que3hun-jfiq u o m certos, c3iT10 ta.nbim de uma vez por 
Icuias que se agitam nç torvelinho dâ todaŝ devemos dedarar laes que as suas tira-0 CAIXEIRO 

RLEIÇÃO MUNICIPAL 
Está designado o dia 11 de Setem- Importantíssimas taicções, para cnjo!u prõpria"ieva«<to á uossa 

indoi.ro para ter losar t o r l ?^ S 0 . » P S P « « p d i y e L a f M M ^ w bro proximo vi Am tn i»|A,Vio rir, ínr& * c t i d ä o (ío «spiritO 0 a ii^egridadô mO-M«»"; nffoaerü em Ss. Sa, quo havei era. todo Q listado a eioiçio cie mcen-; , m a ; 0 juíhado ; • r̂econhecer com petencia para nos- dar 
«foíltes Mlinicipaes e J.ilÍ3ÔS de Distri-Í1 i11 lS l l l l o a a^- . Jlhosou tratar-nos planos de cjtiducta. 

vida como melhor 
do quem quer qua 

havemos de 
couse-

CtO. As urnas, pois, e (Jue saiba cad&s Nada temos qiie vnr com a grosseria o des-. 
ir'f„ nlflÍM.a;mH-fi1Qp.ia cumprif briosa e Lonradameiite o respeito da liugugem do que se servom os hsto tacto da maior significação Pa"teeo, de-ver. ^ Doutores Nasci me ato o Diogeues, no intuito 

do magoar o illustre D'r. Ped;*o Velho; 
nem isto deve sorprehender ao publico; 

Aiuda está no archivo das reminisçeucias' 
desagradavois a maneira lorpíímento suja com A'S CLARAS 

r a a v i d a a u t o n o m i c a e f u t u r o d o s m u -
i l iei pi 0 3 , n ã o t o m s o m e n t e o a l c a n c e ] 
p o l i t i c o , o u a n t e s p a r d i d a r i o , o uni :ioj 
q u e à p r i m e i r a v i s t a s e d e s t a c a e m t a - ; 
%i . l> íe Í to i ; a l e m 9 ackoa da^.yiotrvria1 

0 s e o p a r t i d o , c a d a C l d a d a o d e v e feita poios Drs. Nascimento Castro e . . . . 
c o n s i d e r a r q u e u m m à o g o v e r n o m i l - j d a Nóbrega, que nas. eolumnas do «Nortista»Íde uma chalaça de alcoice. q' produto em toda 

A mais insólita, a mais d propositada, a ma |que um dos sigiiatarios do par .1 lo e d O*» 
-rsaâ a de eo-p'len.1 aseripto dé q'nos occupâmes., fechou um ar-

Diogenesjtigo editorial do periodic«'aLibertUdii«rttsa-u-Vj' 

*• ^ . . „ , , - 1 . te3ias ao ie . 
r a s , t r a r i a c o m o t a t a l c o n s e q u ê n c i a a- o nosso primeiro numero pareceu a S . S8 . panado o brilho dasui rodae.ião p j r outra doa 
p a r a l i s a ç ã o d e t o d o O d e s e n v o l v i m e n - íe ivado da pécliade pornographia e p a s q u i n i c e jeahida iguilmente indecente 
tO civilizador do Estado jNáo ha mais-acerba e mais revoltante injuati-i Quem esernvena íiqaillo t 

f a d a a l m t n » Aaxra ' „ n m n o n A f H i - dA O primeiro numero d '«0 Caixeiro» ne- O redactor chefe do Jbrrnl? impossível 
C a d a e l e i t o 4 d e v e C O m p e n e t i a i - s e ^ i h u m 1 ^ r n e m l K m p a d o d e p à d i z e r S Q m i n f a J o Dr. Chaves Filho, tio cavalrmro e c o r r j -

b e m dO i m p o r t a n t e p a p e l q u e l h e e s t a J m i a q u Q mereça tão insultantes epithetos. Co- c to? também não. O talentoso dr. Bir\z de-
c o n f i a d o , p r o c u r a n d o p r o c e d e r c o m meçamos e havemes descontinuar a nossa vi-{Mello, o sympalLtico o U >iu'ado caixeiro Au-
t o d o c r i t e r i o e p a t r i o t i s m o n a e s c o l h a i d a jornalística com absoluta independência e S ^ t o Maranhão?^seriam incapazes. Li>go 
D ^ I U E L L E ^ a niipm vai p n n f i a r a l t o s N 0 4 I S Ô L L « Â O d ô a a i m o ' poderia t jr sido S; B ; uzairo e vozoiro U J a a q u e u e s a q u e m v a i c o n t i a r a l t o s p o j A S 0 P p r e z a q u 3 a o s C â u s o u , a a g g r e 8 s ã o de nero. 
aeres, constltumdo-os árbitros ue^UQ f o i a o 3 Victimasserá^^erlamente comparti-í Ss . Ss. enchem a boeca de b6a educacão; 
grande somma de direitos seos e dominada por todos aquellesque leram «O Cai íesqurtcidos de que não puzeram em pratica SeOS concidadãos. xeiro« escripto som a preoccupaeào de que, S,|0s preceitos mais elementares de cortezia, ag-

Em face das novas leis e s t a d o a c s , Ss. existissem sequer, e compararem a nossa gredindo-nos pela insólita- maneira- porque o 
a. 1. j , , j j • ^ -^Uingiagem com as investidas dos :nluBtres Drs. fizeram. f u n d i d a s e m m o l d e s v e r d a d e i r a m e n t e Íamos tranquillamente o no"sso caminho. i c , C, n i i a Wamos sendo OK-
r e p u b l i c a n o s , t ê n v o s M u n i c í p i o s u m a U a n d o nos f r d e r a m no ^ f e i r o s L » ™ ™ t l 
Q 3 p h e r a d o a c ç ã o b a s t a n t e a m p l a , den-|N|o...dois bacharéis. U sentimentaes mas temos altivez bastante 
t r o d a q u a l p o d e m - e x p a n d i r t o d a a s u a L ^ ^ - - | i ; a , a Uão suPi>o,tar insolências, sigão seu fa-
a c t i v i d a d e , t o d a s a s e n e r g i a s d e q u e tantas- consid eraçôes lh»3s despeiisoiu arraujemí1 ' 
f / S • « A M A A M . . ^ _ _ _ . . J A M o * r s t-V ( I . • « * . t. 

dario o deixem-nos, 
forem capases para O proprio engranjoutro meio mais'honesto e mer.os traiçoeiro;! 

PARTE COMMERGIAL -

MERCADO DA MACA11YDA 
COTACÒES d 

14S0Ö0 por arroba' 

Algodão 2 
Couros salgados 178 

)) PASSAGEIROS 
! Kiliradas:—Dos portos do Norle no Vapor «0-

t 
\ 

Carne soca 
Farinha 

)) 
i 

» 
Milho » 

Feijão » 

13S000 
300 

15$000 
IS 100 
5$000 

210 12$000 
-400 

ENTRADAS 
16 

» alqueire 
» cuia 

arroba 
kilo 
alqueire 
cuia 
alqueire 
cuia 

A taxa cambial foi horitcm 
li d. por í$000 reis bancário. 

ÍÜIIIIH.— ,!( â•» P. d;i Silva; dus portos do Sul no 
j«S. Salv.ulor.»— Marinheiro Antonio Camillo dos 

» 
)> 
)) 

» 
)) 
)> 

\ MOVIMENTO DO PORTO 
j _ I:M»AI).AS 
{ l)i;i 17—Oos (torlos (lo Norto.o [laqueio «Olin-j 
|da,» do Lloyd Uiasilciro, commaudanle Gui;liei-| 
imo Wadingtcn. 
i Dia 17 —De Cardiffo íGran Bortanha) com 70 

il do „'usé dos Sandos, sua utiiÜuM' e l liilio, Te-
ncnla Berlkiiniiito Augu>lo AtU;»yde. 

Saltidas: Para Macau, no Vapor Mòssorô. José 
-̂ Francisco dc Mollo, Petronilla Maria de Mv,Ho, 

sacco 
ídôr do Lloyd lira&ileiro, corriuúindjulo 
'Maria Pessoa. 

j-jao> '(lavaÍLaiiÍ!-1. 
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0 CAIXEIRO 
PfSLO MUNDO 

Diz O «Co HI us Q peio de Yizeu.» que nas portas 
gravidade impõe-se a todo« 

puvlico i Faz ber a dlt.a Irmiodade, que l m C g ^ S nío faliaLus nlo ouie 
Cu. ato M bebedores «oe pern os ^ % , d ^ L F a 8 e por ti q ? u t ! ajudarei • 
iTPh18 fã.0. "h™ S5.f ,mÂntíi"n?iíi l-Quem quer vai, quentão quer manda Julho do 1892 le bou por us deCumentos no Jui-f « m 'o l l e e r n ' p ^ d r a d u r a & &>>. 

teÍL0Si?e08 eo'níopme8',.u . . . * . W ®.v«M»ttp nuuue-a© a 10aos quo „ Em ultima analyse a liberdede do suffragio<pnri~t,a„Q(V> A ^ . « . rfrt Mrtn flffiTílrift)8Í6Qiftcaria a pronibição absoluta da . cabala, ÜOnS l 03550 d o h s t * d o augmeniou mais 
da egreja • J^^isco do Monteestá affixadoL * f6 r6 a £ J à d a s a b , d o l . i a p 0 p U . oa meão» os vencimentos dos funoc -
NUeraí a • verdadeira preciosidade laP4, gue n08 Hoaspina etlt're outl.os preceitos o onarios pubHcos eatadoaes, como já o 

«a Reitor da Imiindade de saoMAuna F a s ^ ^ ftWfl n 5 n m B m f l í ^ e r a ® OS de 

Em segundo iugar, dizem-nos que o 
pedido dos honrados funocionarios 

zo porem ve n " T ^ S * P ^ n t T a Zabala c o n d e m - j ^ ^ ^ ^ 
ql,e Füh-! ®mr Hn i8Q9 n !5£ i? „d£ «av®l « ; o queò iramóral São certos meios£?n<f88â0 J à teita; P e l a suparmtendon-ale o dia 28 de Naior do 1892 pjrem si nao e d ' J u ^ Assim, pois, a in- ^ aos empregados estrangeiros, ca-
^ t f o S s 204TePJuüToCd101892'orS ^tim?da?ão e W * « , recursos i sentes e W vencimentos furam aagmentados I " 2 T criminosos ; masto agrado, o compadresoo, a f e m 20%, 
nminaaae....» jpalmadinha caridosa na face rajada do tilboj Nada imatififa n av^cnr.SA « 

' "T,. , . do eleitor, o off*$cÍmento de üma pitada ou ° a ' a exc.ePÇá<? e parece-
O presidente da republica franceza assignoujde um charuto, a-censura ao governo por doi-jí108.^116 0 Cligno superintendente^ por 

decreto, resolvendo que se realize em 1900,jxar ingratameate-desaproveitada a capacídadejjU3tÍça,não podo deixar de attender ao 
era Pariz, uma exposição universal, Jdo cidadão votantf, sSu> meios inoifensivos e pedido muito rasoavel de seus em pre-

digamos mesmo..* lícitos. „Sgad^s, ormidad^ mi« r»« 
parcimônia dos ^Telegramma publicado no aDiario do Cum-in ercio» do Rio : 

PAIUZ, 8. 

A 

Realizaram-se hontem nos différentes pontosjârmes, os pés de boi, os littees ; a estes França novas eleições de conselhos geraes>quando muito prevenir o dia da eleição. 

e-b-1« o - -Gral sobre oa iudif-g a d ,°S í equi<*ade que pacificameuí udOaici Sw (JAVA vv l>iu ftviai 1UU11 ) i ^ i A * * . 
ferentes. * jreclamao contra a narcimoma do 

Cada partido tem o seo pessoal seguro : os?S60S salarios . estes basta j Natal, 22 de Agosto da 1892. 

L1TTERATURA E ARTES 
UM ATrENTADO TYPOGRÀPHIGO 

E m nosso n u u .-••j passado a seegao a L i t -
das hontem eleva-si a 11. Este rbesmo parti-Jaão pode,—se o governo nomeia e faz favores,Jteratura e Artes ^ parece que foi composta r*-
do tendo perdido no domingo precedente 157 se o poder tem seducçõos terríveis para a b3->y°»u?,oaanamente e revista na mesma coii-
logares, o partido republicano ganhou por con-jnemerita confraria do3 cara-duras, a o p p o s i g a o ) í u l ^ 1 , d £ U [ e 

segundo escrutínio 
guintes : 97 republicanos foram eleitos, em-jtido tenho procurado balancear de q,*e lado quanto que o partido conservador reunido naojexistem maiores vantagens, se do lado dos re-ohtevè mais que 18 logares, spublicanos, se do h d o dos opposicionistas, O numero de logares fordidos pelos con-j Se é certo que o governo ê o governo, o que! servadores nas eleições de empates realisa-jê corriqueii'o dizer-se—diabo leve o poder que! 

seguinte 168 logares. menos duas vantaseus 

tir o bolo. 
Segunda—N3o dispõe das graças, e não tem,^ 

por conseguinte medida nas promessas. À^ 
P E L O P A I Z >um que se queixado nâo ter sido alferes, mos-') 

0 venerando Sr. Saldanha Marinho, que c o - i - o v o l t a u t a injustiça, pro. 
locou-se ao lado da opposivao ao governo p a l r i o - i n e f t ó a d o f a f ! ' ° P ^ 0 1 ? e n 0 S generaliaaimo,} 
tico do Marechal Floriano Teixoto, vendo d e - t e b ° r a ^aolvida a dar-lue. apenas, as duas 
crelada a amnistia, disse na sesa&o de 6 do cor- pinhas de cabo de esquadra, ou mandal-o as 
rente, no Senado: fiavas A outro berra contra f . t y ™ ^ dos. 

«Os actos que acabam de ser publicados p o r í ^ P f mesmo quanao esteja resolvida a 
parle do Poder Executivo, a presteza com que mantel-os todos e mais o oe capüao A um 
foram lançados á publicidade, o tornaai cada vra tereeiro^garaate, que sera chefe de tal ou qual, 
mais credor da estima que se votam lodos os repaiuçao, e assina por diante, 
brazileiros que se prezam. j De modo que, afastados os meios immoraes, 

roeste logar e nesta occasiâo faço um üppêllouorpes e infames, corno a intimidação e a poi-j 
ao-patriotismo de toclos aqueiles que teeu) sof-jta, nâo sabemos bem qual dos contendores^ 
frido, para que se esqueçam do passado, e, co-/pode melhor cantar suas labias ao eleitorado, 
mo brazileiroà» venham auxiliar-nus na grande) Sm sumina o concluindo, a cabala t per-; 
causa em que estamos cmpenhadu3. unittido e licita, desde que feita e m termos. 

«A phase excepcional passou; resta-nos única-? Cabalem, pois, amigos e adversarios, caba-! 
mente trabalhar pela palria; e creio que mesmoHom, caballem-que estão no s^o direito. 

Os versos são estes : 
A1 VICTOR HUGO 

(Fragmento) 
Mostras na fronte os estragos 
Dos raios que a sorte tom ; 
Na p.ialauge dos teus Magos 
Tu es um Mago também : 
Joelnas -Guebro da ideia— 
Aute a luz que bruxuleia 
Dos futuros atravez, 
Por graade—os teus te renegam. 
Com aüathemas fumegam, 
Suifocados a teus pôs ! 

O estylo cl?oiro que empunhas 
Foi o Senhor quem t'o deu ; 
Leva a aguia preza nas unhas, 
Ninguém lhe diz : isto ó meu ; 
Estreitas, mundos, ideias, 
Bibüas, monstros, epopáas, 
Tudo que empolgas é teu ; 
Cabeça—que poza um astro 
No craneo de Zoroastro, 
Nas mãos de Ptholomeu ! 

ora avante revemos viver. jdos 
«Que todo o Brazil se compenetre tlo quo en-> 

liamos na verdadeira senda politica republicana, 
a qual começa agora.» 

bali o conforme o agrado.. . 
O Stipplenée 

Cr ESTRADA DE FERRO 

Tobias B. de Mene« 
Hão de lembrar-se corno isto sahiu impres-

so ; um horror ! 
Manes venerandus dc Tobias Barreto, per-

aquolle desproposito. 
lhotina, a forca, as fogueiras de Tor-

quemada, os abutres tantaücos do Caucaso, o 
leito de Procusto, as caldeiras de Pedro Bo-
telho omtim, merecias tu, revisor de uma figa, 
que deixaste passar daqaelle feitio barbaro as 
bellas estrophes do poeta philosopho. 

LOJO á primeira linna saiiio ponta em vez 
ECHOS 

Apresento-me aqui na qualidade de aupplen-
se«*çâot mas 

corda, tive ordom nara rabiscar 
te ; não ó esta a miniia seí*çãot mas como o 
outro roeu a 
por fas o 
que lho v 

No mpo 
_chos ven; . , - . 
inentariu polvilhado de verve, rebuscando noa|pa _ _ 
lactose lias cousas os seos aspectos menos^mportaritôS 6 perfeitamente 110 casos Mas não foi S3 isto ; aletn do cas3 

Po^a-cittaI rUo^nAa gravo da ponta, as enrophes de Toou 

u por aefas as quatro tiras do p a p o l j n Q t e n d e a t e Um r e q u e r i m e n t o pedindo]"* fronte, o typographo compuzesso 
atavam destinadas. . ^ íauffmentO Cie 36US vencimentos- \ponta, era caso para commentanos i 
o fraco entender a signmcaçao closp n p . n ^ J e trocadilhos sigmb^ativos da desas. 

j ias appa-

a primeira 
Consía-lios que os empregados bra-j te fronte. Ora os diccionarios "todos dáo CO 

zileiros da Estrada de ferro do Naf-ai m o ^ o a i m o s de ponto p a l a ™ suspeitas, 
KJLU, como ciufre, corno ckaoêlho. armas de noot-

a Nova Cruz, sem distincçao cie c a - S e pegasse a moda, e sempre que se 
thegorias, fizeram aoresj^ectivo sapo- quizesse dizer d j um cidadão que tinha louros 

" " 1 a palavra 
maliciosos n i , - • • bLuuauiitiL/3 mu «a 11 v ua domes-

Echos vem a ser a reuorta^cem vafiiièc« o com-? . , 
"Hieos, íadicraos de sâiiiram á luaie uaá eolum-

almonte esse pedido, amb03 muito aas de um"joraal seriu. 
j Mus uão foi S3 isto ; alem do cas J ba3taute 

appareutes á que eseapam a vista gorda dojdeVma solução favoravel aos d i g i l O S 
coinmam dos mortaes. 

Agora, por ex.sahi temos a seara vastissima(6mrlL,o^:u . .. 
das eleições njuuicipa< s para 

fornecer os mais Em p r i m e i r o l u g a r , o t a c t o , uiíeiiz-
váriados assumptos, desde o gonero ridículojmente j à m u i t o c o n h e c i d o , d a a l t a e -
ao genero pulha, desde o caso coió ao casoj n o r m Q ^ g p r e ç o s t o d a s a s m e r c a -' S d a s questões mais debatidas na impren-dorias i m p o r t a d a s , p r o v e n i e n t e d a 
sa, desde que Guttemberg inventou essa terri- b a i x a d o c a m b i o , O q u e t o r n a a vic ia 
vel e.jgeniioca de divulgar a scieacia o a d e s - j 3 0 l ) i * e m o d o di f f ic i l O f e n s i v a m e n t e e 
compostura.auonym«, é a liberdade do voto ej d e 8 Í q u Í l Í b r a n d o O pequOílO o r ç a -
a iuiluencia of.icial uas eleições. s ,1a« .-.nfl^»^!! 

Ora. a liberdade, essa pobre victima da sem- mento d03 oporai io* . sa»»jria lijaiana, quer escripta quer falladn/ 

receram maculadas pelos seguintes erro.« typo-graphes : Jaepiios em vez do Joellios 

Î 

Quedro Cerú a 
Em has Masttros Epopias Haraostro» t) ) Phal'imoo » 

« 
» 
» 

<í 
ft 

» 
i) 
ÎU 

« Guebro 
« Leva' 
a unhas m 
» monstros 
« opòpéas 
» Zoroastro 
.> l)e Piholomeo, 

Foi, tendo em vista esse facto cuja,rev,sor. 
i\ido is!o 0:0 du:iS :strophes 1 
Safa ! Ah ! u na d-^àosia 'n pira oste 
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vras de animação que se dignou jtentado,- fc» seguir o lenenle 
dirigir-nos, nada temos que dizer toza e alguma praças do Corpo: de 
sobrèa sua recommendação final,^Segurança, em perseguição dos cri-

minosos'. 
P R . ÁLMINO AFFONSO 

(Lemos no«Diario do Cemmercio»|por que não a entendemos. 
do Ria); 

CAMARA 
A *99S&# (te hontem foi de uma frieza inqua 

liticavel.embora oceup̂ sse a aktençfto da ca-. . 
inará, durante Choras, um luminoso d i s c u ; - 3 0 c e n t l 0 dirigente o motor do de^eravolvlmen to pessoal da Estrada de Ferro^flUS tihha sn A*. D?ft>mfirp.flntil no F.ctariii. Pai* maic /la «m» «.a» s» r •. . . . * * * 

A j j , , •• „„ u i M s e r '°e n0 proximo niez de setembro serà< hontem, estudando factos, biographando pes- ÍDau u r a d a ^ utilis?ima inslituicSo. 
soas, 1 • Nenhuma mani fes tação host i l fize-

jda Scciedade. Parabéns ao cominercio; para^chegado de Londres , procurava or -
NO «Oliada» tomou passagem para a CML bens ao Estado. ;;d ° a o m a c h i n i s t a que pozesse o 

tal Federal, onde va, residir, o jovem Lu» Se-j ^ t r e m e m m o v i m 6 n t o . 4 F e l & m e n t e a 

gerai da iostrucção publica 
prospero futuro lhe desejamos. 

«»n/í« na Trus.«»̂ «» i»'m»n.ln nrK«in< T-I/-VT T rt-» 1 . ,, >ti oui om lUUYHUOmU. X-ouaxiionitj a 
guBdo Bo/erra aa irmu««e, umaodo nosso p 0 I n o d i a do corrente insta lado intervenção dôs i l lustrer ene-anhairo* amigo Francisco Theophilo. digno secretario í t . -. - * v e?Va o ? 1AiU8l*es engenneiros 
serti da iostrucçào publica. Bôa viagem e ^ n (? s í a C l d . a ^\ u m gran-s.Cunha Lima e Junqueira Ayres, pode »hotel, de de que e proprietário o c ida- resolver os rec lamantes a contihua-

dao Ignacio da Silva. < r e m n o trabalho, promettèndo-lhes in-
TI VEMOS a satisfação de receber a agrada^ Tivemos j a occas ião de vis i tar tão terced r 'para a favoravel solução de 

vel visita do nosso talentoso collega Lourençojimportante estabelecimento, e pode- jseo frern^rirnento. O sympáthico e 
Correia, , jmos.affirmai- q-?e ó dos de pr imeira popular c idadão Fabrício Maranhão, 

MWWWWWWWWWNA/VM 

ordem no genero. it r* au se achava na es tação , muito tam-ESTEVE de p asseio nesta Capital o illastreí TWo^rrT^ • mia 
Coronel João'Baptista de Vaseoncellos, honJ JtI^T * e s f o r ç ? s , e P P 5 ô"<bem concorreo. para resolver, os g r e -

icanwS. P e l ° d e i ! S e n t e proprietário se- vistas, consentindo es tes em a g u á r -rado com merciante e prestigioso repubi 
m cidade de Macahyba. 

aguar-
j ã o recompensados por uma frequen-ídar o despacho de sua representação, 
cia que corresponda a sua espectat iva j Fopa.m levantados então vár ios v i -

• BOAS esperanças vâo animando a população« . ̂  . , f - 7* , ' Jvas aos Engenheiros flscaes, e ú t r e m 
no que respeita à encantada estrada do Cearà-< ANDAM poios Es tados do Norte a - J o a i ; t i 0 afinal depois de u m a demora 
mirim- ígenciando t rabalhadores para a s fa-iii* A8 minnfn« i t 

«d 

A P E D I D O 

Illustre Cidadão Redactor. 

Não posso resistir .ao imperioso 

0 distincto engenheiro Dr. Austrirliano de? z e n das do Sul, do mesmo modo como 
Carvalho, segundo nos consta, vai empregar 0 j 0 Q t P > 0 r a S Q agenciavam os infelizes' 
maior esforço no trabalho daconstrucçao con- e 8 C P a v i s a d o s . °Nfto somos infensos a 
tando, com os recursos de que dispõe, coacIu*$ « t i 
il-a dentro em curto praso.'« que os nossos patrícios pobres vao 

jprocurar a sua subsistência onde oem 
ACHA-SE nesta Capital, de vol ta de l ,h ô s pareça; m a s ó de nosso dever 

s u a v iagem ao interior do Estado, o denunciar aos incautos, que nem tu-
sympáthico cidadão e esforçado Q11® ^ ouro, e que onde se . . t . â .. 
triota Fabricio Maranhão, importante^® e x l s £ u ' a prosperidade e a vida^over de escrever algumas linhas Da-
agricultor no valle de Cangoarotam». P ^ e encontrar-se a desgraça e aí Q v o s s o j o r n a l feu , a r d e % e 

c t o ^ v l ^ ^ , achar aindi e n v o l t a s faixas da in-
da hoje todos aquelles que com elle O bYMPAiHlGO Juiz de Direito fancia, promette ter um auspicioso 
serviram confessam que elle não era da Comarca do Cearà-mirim, o pro futuro. 
sò um patrão, era também um amigo,jbidoso e eníelligente Dr. Meira e| jj e g s e sentimento me foi desoer-
o melhor dos amigos. ComprimentasSá, esta nasta capital, Nossas sau-| tado h a p o u ' c a s h o r a s , depois que 11 

m ç o e s ao dignoniagisti-ado. a r t i g 0 assignado por dois illus-
FOMOS vizitados por nosso disrincto , , V D Í u n „hilUnn |.,vAn în t r e s mocos no « Nortista, » jornal, 

collega, Leonillo d e Miranda g u a r d a - l i - L f > r e P u » ] , c a n o J u f C 0 L f i c o * s a b p i s D U b l i c a n a ci-
vros d á i m p o r t a n t e c a s a c o m m e r o i a l Tassino X a v i e r d e M e n e s e s , residente como saneis, s e p u D n c a na ci 
de Saraiva & C/ de Macahyba. Agra-em Maracpjaú, do Municipio de f d e A ^ Jc!®f' f o t ) a í»reccao in-
deeemos. Touros,deo-nos o grato praser deMigeote do illustre professor Elias 

r\ tirnooA T ívr #• ^ sua visita. Juvencio Tasino è h o j e P ° u t 0 , 

O NOSSO collega do «Nortista» i c u l t o r c fasendeiro. mas ia foi} Realmente, é para lamentar que 
assim se exprime a respeito do pn- » t e s c o l a e c a i x e i r 0 t ura jornal de hontem, por assim di-
meiro numero do nosso periodico : U m a í í e c t u o s o a b r a ç o a 0 n o s so zer, que sahio á luz da publicida-

Recebemos o i - numero do «Caixeiro, n o - í ^ o m e honrado Collega. jde, sem offensas a pessoa alguma, 
vo semanario republicano que acaba de surgi r j .„ íainda as mais leves ; que, não obs-
à luz da publicidade> na raoitai deste Estado, P £ L A madrugada de 23 docor- tante achar-se intimamente ligado editauo na kjpograptiiã d «A tiepuohea.» t ^ . 

mol-o. 

orgão 
dào Pedro Avelino, chete da caza 
de M. 0 . Pinheiro & C.* 

E; por de niais louvável o* tentamen' Íla bri- r e n i e barbaramente^ assassina-p o r u m a corrente de sympathias e 
oza classe caixeirai, fazendo-se representando, n& Cidade de S. José de Mipi jde dignidade á causa republicana, 
DO çertamen da imprensa do Estado b ü , na estrada da Pituba, o infeliz n e s te Estado patrioticamente advo-E redactor do novo orgao o talentoso cida-i» ' , • u « « « : « . , ^ An r , ... r . . . . . 

a comraei*ciaií^oaíluim «enrique da oilva (jestei- g ada pelo illustreeabnegado cidadao 
ra, cidadão pacifico e estimável pe- i ) r . pedro Velho, não dirigio cen-

Dezcjamos longos annos de vida ao novo | a s s u a s boas qualidades. Os assas- s u r a s , nem atirou doestos aos illus-
collega, e fazemos votos para que nao se dei- • _ „s^ ^ V • i 
xe ntinca a digna :classe caixeiral arrastar na consta que sao moradores no t res signatarios do artigo, provo-
sua boa fé pela matreira exploração politica, lugar Cajupiranga, deste munici-scasse aquella verrina,que veio ferir 

Tubtúare,eÍP io- , n r , _ .. . H rasao alguma, directamente 
mentos per iidos. \ O zeloso Dr. Chete de Policia,Jo vosso caracter illibado, e de moço 

Agradecendo ao collega as palaJlogo que teve conhecimento do at-íhonesto * 

i p w i ' f l i PfiGINfl MflNCHRDfl 
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O CAIXEIRO 
Gèpio moço que so% e que prczojmento para fardamentos militares e 

oearâôter e a honra, e achando^ encarrega-se de pedidos para os 
me ligado a vossa sorte pelos laços ímesmos 
de coUeguismo, venho lavrar tam- l Agrado, sinceridade e modicida-
bèm o meò protesto contra a inso-Sde em preço 
lita accusaçãp e contra o indecente 
ataque feito á vossa consciência e 
ao vosso caracter pelos referidos 
moços, que no «Nortista» declara-
ram ser o «Caixeiro» uma traiçoei-
ra creação do Dr. Pedro Velho. 

Lobato Ribeiro. 

Natal. 10 de fevereiré de 
1892. 

Fortunato Rufino Aranha 

B a z a r d a Ü n t t o 

Um Caixeiro 

Para o conhecido e acreditado e s t 
belecimento de Urbano dos Réis Mello, acaba* 
de chegar um novo sortimento de fazendas 
fantasia,e outros artigos da ultima moda. 

Oa h a f r n ícfiimia/ln pctn \ As bellas elegantes que visitarem, esse esta-
d li dl A u i o a i g u c i u u « belecimento não poderão resistir ao desejo dô 

o u a ÍQOO <belecido com loia de fazen-femprar uma de cada cous*qwã«i Macahyba, 21 de Agosto de 1892 " • . , J . . de. J ®: jdas, miudezas, perfumarias, Natai,-de Juiho 92. 
chapèos, calçados, livros, akj a u l a p a r t i c u l a r 
faiatarfa, etc, na rua 15 de Lúcia Nazareth Barbósa, achando-se fora d* . . . ** * * sua cadeira,, declara ensinar particular as prt-
illaio n. Dl ; pede aos SeUSimeiras feltrarem caza de sua residenciaà riíac 
1 gf 1 » jViscoade Rio Branco—nw. 71. freguezes que venhao pagar Natai 3 de junho de im. 

" " " " " " " " " " c o l l e g i o p a r t i c u -
l a r n a t a l e n s b Sexo feminino* Directora D. Luiza Lima, Ru»< da Conceição n»; 26. Ensina primeiras lettras, todos os trabalhos. 

ANNUNCIOS 

M. 0. Pinheiro & C.a 

BUA DOCOMSUERCI© M, 85 suas contas? e avisa 
Este importante e acreditado es-jque se acham em atrazo,, e 

tabelicimento, tem sempre exposto áSnue nenhuma satisfacao' tem 
vondn nnr n w n « r^rlneirinc tmnp-í í i * X * \ Ensina primeiras lettras, louos oe iraoaiifos 
venaa, por pieços reausiaos, gene-Ma(J0 nue fara estampar se-de agulba, nosções de musica com exercícios de W>S de estiva, seccos e molhados daJ 7 * » 1 , jPiano. Acceita alumno internos e externos. melhor qualidade, bem como um us'nomes nas columnas destej Mensaiúiadepjĵ  os x 
primoroso e variado sortimento dei jornal, 
frendas, miudesas, quinquilharias 
ç objectos de phantasia e luxo. 

Na mesma casa^ compra-se* nas 
ipelhores condições para o vende-
dor, couros seccos, pelles e borra-< ^ 
çha de mangabeira. 

Compras e vendas a dinheiro. 

Natal» 9 de Junho de 1893, 

o 
ORGÃO cC 

w 
Adelino Maranhão tem para ven-S§ 

dçrum excellente orgão mechanicojg 
cpm um grande numero de escolhi-ju 
4aç peças, constantes de muzicas sa-í O 
eras, pplks, schotzs, mazurkas, tan-j® 
gp$, habanêras, minuétos & &. [ ^ 

Chbello instrumento ac^a-se em 
prefeito estado, e è proprio não só 
parp saião como para Igreja. j g 

muito modico, pagamento! >* 
á vista. S® 

u < 

\ 

r u a c o r r e i a t e l l e s , n s . 3 7 e 3 9 

' F r a n c i s c o R . Y i a i m a & C a 

o < 
11 

GO 
câ* 
ca; 
CO 

Grande e variado sortimento * de to los os artigos g 
concernentes ao uzo e maiiipulaça> de fumos. 

Charutos das melhores fabricas Braziíeiras* 
Cigarros especiaes de fumos escolhidos do Rio de 

Janeiro,. Bahia, Minas e Goyaz, 

o 05-

OE 

Lobato & Ribeiro 
Bua 13 «le llaio n. 45. 

ti1 
as 

o 

Neste importante estabelecimentoíu 
encontrar-se-ha sempre um comp!e-H 
to sortimento de cazemiras inglezasj 
francezas e allemães; brins b r a n c o s , ^ 
pretos e de cores, padrões escolhi-
dos. Prepara-se roupas para luto 
epi 24 horas. 

Tem lambem um completo sorti-i 

MARCAS: 
Exposição 
Daniel 
Flor do Natal 
Industriaes 
Sociaes 
Jaguarary 
Navegadores 
Deodoro 

DESFIADOS 
Goyaz 
Daniel 
Barbacena 
Republicanos 
Espeçiaes 
Juventude 
Papoí tabaco 
Navegadores 

D 
W coj 

w 
« 

o < 
£ 
w 

05 cu 
w 
Q 

Grande soríimente de fumo desfiai» e picado. é _ 
Lindas balsas, de metalt massa, canro, palha e borracha para fumo e ci- w garros. ^ €aehiiíibos de ê puma9 eerejja9 massa e diversas raives. Ponteiras e charuteiras, de ambar, espuma, cereja e massa. Grande variedade de perfumarias das primeiras fabri-cas Parisienses» Brinquedos para creanças. Ricos álbuns para retratos Passe-partout para os mesmos. Delicados objectos para presentes. 

Sabonetes finos e muitos outros ar t igos . 

(3 

Preços moderníssimos 

o 
a 
Cd 05 < 
H-

» » m • i m in^nnip^^iiWitM»»*1 
. •».»»«iwiw»̂  

Iinp. na Typ. d'«A Republica» 



ANNO I ( ESTADOS UNIDOS DO BRlZIL ) NÜM. 4 

A S S I G N A T U R A S 
P o r Tr imestre 1#500 

H E B D O M A D Á R I O R E P U B L I C A N O 

Numero avulso . . . 
P a g a m e n t o adiantado 

100 
Toda a correspondência de 

ve ser dirigida a o 
Escriptorio da R e d a c ç ã o 

•«•Rua «Correia Telles» J!H. 6 A — 
»MIMIWHWI •MtHMMHM<«>l>>*«MIW.«ll<ll«M«<IIMU«l 

E S T A D O DO RIO GRANDE DO N O R T E - N A T A L - í - Q U A R T A - F E I R A , 31 DE AGOSTO D E 1892 

0 C A I X E I R O galei ia dos benemeri tqs da patr ia um<producção européa o u a m e r i c a n a , 
l o g a r dist ineto e c o n d i c t i o . jLogar para todos . 

Es te modesto periodic0» associan- ; 
MAR P P " a T iVlr t i lLiUi in u DEODORO do-se ao luto da patria];pela morte de 

um de s e o s íi ihos m a i $ prest imosos e 
Alquebrado de velhice e de desgos - jdüectos , v e m tambem&esfo lhar u m a 

saudade s o b r e a c a m p a do inclyto Ma-
rechal . 

COMMERCIO D E M P O R T A Ç A O 

tos, entrou na eternidade o g lor ioso 
e venerando M a r e c h a l Manoel Deodo-
r o da F o n s e c a , cu jo nome figurou de 
um modo tão bri lhante nos annaes da 
republica . ^ J _ . . , 

P o u c o s bras i le i ros t iveram a fortu-í. Quando de ixaremos « o s de s e r uns 
n a de ver tão 
o seu prestigio 
f raternisando s . . _ 
m o c r a c i a - p u r a na immorta l j o r n a d a 
de 15 de Novembro, cercou o velho p 
guerre iro , symbolo da honra nacional jmentida, 
o s u p r e m a garant ia • * 1 Rnti»At.i 
maior respei to e da 

" o, que j a m a i s inei 

P E L O M U N D O 
Lemos no Jornal do Commercio 

de 11 deste: 
A ILLUM1NAÇÃO DA CIDADE ETERNA 

Um grande projecto que desde muitos anãos existia na Italia, acaba ae ser levado a effeito. Consiste no aproveitamento que se fez das bellissimaâ cachoeiras do Rio Quiene, que existem em RÍSQU» a 33 kilometros da cidade de 

dia 5 de Julho passado a força motora electrica 

neste genero é o Niagara para illu-os esplendores 
Doder~ia tpr «ííHr» nava t na tria « a«-!*""*/"®10 , u u u v a """^fíque exige a próxima exposição universal, poueiid, ter sicio p a i a a patria a produetos iá concorrem .directamente' ° 1 CAPriAm Q P.nnvn Ia5 r\ & n ^ f o fnafnú/iií-lô ~ 0 , 1 s o r d e m , a c o n v u l s ã o , a lueta f r a t r e o i d a , j ^ o s m e r c á d o s es t rangeiros , embora 
c o r r e r a m s e r e n o s e ca lmos como s e i a s c a a a s c o m p r a d o r a s , ainda em pe-
nada houvesse perturbado a vida s o -
cial e economica do paiz, g r a ç a s á e -
nergia e ao bom s e n s o do dictador. 
Isto b a s t a para d a r a o Marechal Deo-
doro um titulo de immorredoura grat i -
dão, e c e r t a m e n t e nenhum 
lhe n e g a r á a ex t raord inar ia 

P E L O P A I Z 
queno numero, const i tuam certo mo-j Do editorial do «Diário cle -Noticias» 
nopolio. Mas, o c o m m e r c i o importando Rio, de 13 deste e x t r a c t a m o s o s e 
dor es tá longe de satisfazey a s n e c e s - guinte : 
sidades do Estado. Mais de dous t e r - j « 0 p a j z n ã 0 p 0 ( j e c o n t i n u a r nesia a g i t a ç ã o 

• A • >UQJl í a i U U O l U V U U U l V I U U U VIBUIWJ 
rencia a que tez j u s . h a g o r a que a e v i d e n t Q v a n t a g e m p a r a o c o n s u m i - u o s s a h i r e m o s c o m p r u d ê n c i a e p a t r i o t i s m o , 
s o m b r a d * morte velou o vulto gigan- d o r # N á 0 s o m o s bairr is tas , nem q u e - t o r n a n d o - s e indispensável que c u i d e m o s q u a n -
tasco do heroe soldado, a g o r a , que oLA m r k < a n i l A í « ^ flmi; „ ^ o l i m n a r M i i a v ^ a n t e s do f u t u r o da p a t r i a , c o u t r a a qual 
juizo frio e imparc ia l da h i s t o d a v J ^ L T 0 E f t o T f J ™ K n ^ ^ c o m c que jà s e n t i m o s e m e b u l l i ç ã o o elemento 
pesar na b a l a n ç a imnlacavel da ius l f s u i t i c 0 ' f ? c h a d o f co^correnc^lnernicioSe\liie 

V Ç impiacavei da j u s - d Q es t rangeiros ou de n a c i o n a e s , fi-1 k r ^ m o s de naz e de ti-anquillidade, e 
S e n Õ 6 S d ( í . l U u s t l ' e lhos de outros E s t a d o s ; pelo c o n t r a - L ^ a ™ com Pas doposiçõe^nos Estados 

widiocuai, nao n e s n a m o s em dizer que 
rio, o nosso desejo, os nossos votos, >qUe havemos de restabelecera ordem, nem 

a s s u a s vir tudes c í v i c a s e a s u a p r o - L â 0 p a r a q u e venhão estabelecer-sejconseguir a pacificação completa cm toda a 
Didade tanto p e s a m e v a l e m no c o n - L 0 R f 0 Qrande do Norte n o v a s casas,{Republica. 
ceito dos seos compatr iotas , que Deo- Q e X 0 i 0 r e m c o m proveito seo e da j As teutativas de d e p o s i ç ã o quo tèm a p p a r e -
doro tem pleno direito de occupar n & j p o p w i a ç & o a venda dos g e n e r o s decido e m u m ou o u t r o E s t a d o nestes u l u m o s 

/ — 
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P A R T E C O M M E R C I A L 

MERCADO DA CAPITAL 

Carne verde 500 reis o kilo 
» secca " IS 000 
» de porco 720 

Linguiça 1§200 
Queijo de man-

teiga 1J300 
Assucar mas-

cavado 480 
Farinha de man-

dioca 120 o litro 

Milho 
> Feijão mulati-
nho 

80 Í » 

» 
» 
» 
» 
» 

ao macassa 
Balata da rainha 
Gemma de man-

dioca 
Rapadura do 

brejo 

200 " 
120 
1 0 0 " 

5? 

240 5» 

5? 

>> 

5) 

Farinha 
Quèi jo -

» 
Milho— 

» 
Feijão— 

)) 

500 
u s o o o 

n o o o 

200 uma 

240 
12S000 

400 

ENTRADAS 

» cuia 
» arroba 
» kílo 
» alqueire 
» cuia 
» alqueire 
» cuia 

i 
MERCADO ÜA MACAUY»A i 

Carne secca—14$000 por arroba) 
Farinha—13$000 alqueire! 

Assucar 
Algodão 26 

saccos » 

Couros salgados— 212 

PÁGINA » S1S 



O CAIXEIRO 
dias, não sâo feitos éai n o m e de u m principio,Jse que, no passado regimen, era como uma; 
nem sequer representam as aspirações do w>-\levade titeres, affeiçoados aos eáprichos o; 
vo, mas as esperanças dós poütitos ,ambicio-iv l9Ld ,Ç<a* do poder governamental. 

N O T I C I Á R I O 
aos e vulgares, que querem disputar o poder 
nela violência e pela surpresa, deixando de 

Micos 6 ™* 0 ' " 0 8 à C l a S S 0 d ° 8 e l 4 } p r 0 s a d o s p u " O DOMINGO é o dia dos Caixeiros e U, 
. . , • . . t . . v A vitaliciedade que, porem, lhes assegura a- mesmo quando nao lia vapor. Foi por feto qua 
parte o campo vasto da imprensa ô da t n b u - j q u e u e dispositivo, e a probibiçào d e d i m i n u i - j » 0 «Ia

 2 8 do corrente vários collegas nossos 
lia. dos comicios e do pleito eleitoral. jse*lhes os jordeaados, vieram, com certeza,(reunidos no hotel de Londres, na mais cordoai 

Feiizmmite, acreditamos estar encerrado ojdesafogar 0 peito oppress© desses bons sorvi-je effusiva camaradagem,lembraram-so de coro-
periõdo das deposições pela altitude energicajdores do Estado, sujeitos até então ao fluxo>pensar as ladigas da semana n'uni molesto 
assumida pelo governo diante dessas a m e a c e refluxo das paixões partidarias. {jantar. 
cas que o telegraph© nos transmitte todos osj Accentuando os nobres intuitos que domina- Era uma festa intima e simples de caixeiro>, 
dias, declarando, segundo informações g Z d o / Q c a i l t a t o e s , n c e I ' a > « ^ s , como a mocid*-
temos de pessoas comnetentes, que o benemes ™ ZwoauãTã sZ oPinîLfPapíu?e* <*e é a alegria, o enlhusiasmo e a vida, aqueí-
rito vice-presidente da neputmea sustenta t o u d e a d e l ü g 0 > l l a 0 „ g a i l i á a a l 0 esíadoal.a quas i ) ' 0 despreteneioso te.» ti m transformou-se por 
lodos os sçoveruíiilores acluaes, sem indagarjtotalHade dos empfegados públicos, a totali-jencauto n'uin verdadeiro banquete, animado 
de sua oôr politica. ' dade mesmo, podeíiames dizol-o por que ape-Je ruidozo. 

0 governo está disposto, não somente a sus-jnas dousdelles foram excluídos do quadro. Ao dessert foram trocados vários brindes, 
tentar com o seu prestigio as autoridade es-j Esse digno procedimento do illustre g o v e r - j e Q t r e os quaes nos recordamos dos seguintes : 
tadoaes. como a mandar repor em seus logares, ; a a o r constitue, por si só, mcoufcestavel titulo [ ) e Adelino Maranhão a Pedro Avelino, re-pelot' meios ao seu alcance, os governadores * 6 ' ^ ^ T t l f a c t o r do «Caixeiro,» de João Lyra a Antonio . . . » (sentimentos, largueza de v.stas e p a t r i o t s p e j x 0 l 0 ) d e A n ; j r a ( 1 > a M a | j Q e l ^ C a r v a | h < ) ) d e que porventura foreui depostos. Orientação de S. Ex. 

Diante da nossa siluaçao e das d i f f icu ldH S s t 4 n o s p a r ô c e i i d o q u e a apposicão descora P a " , ( » Barretto a João í.yra, de Peixoto a A«le-
des por que passamos, uào podia ser m a i s j c e r ^ o w diante de t5o estranho suceessu l <liao Maranhão de Joào Mello a Adelino Mas 
digno nem mais louvável o procedimento do? Habituados, os homens dos velhos partidos,?ranhão ; de Adelino M&raahào ao capra. Igna-
bravo marechal Floriano Peixoto, que d'este>ao marulho das reacções que, entre nós, assu-jeio Silva, proprietário d ', hotel. Apparecen lo 
uiodo, demonstra claramente os intuitos dejmiam muitas vezes uns tou3 do brutal selva-jpor essa occasião, na sala do festim, o illustre 

• . , • I t * / ff A Ml A A I 1/vn rt rt ..1 — — .. ^ — . . _ \ * ^ 

que esta possu^lo no senti 
ôein e assegurara trauqu 
dos os dias ameaçada pelos biciosos de mando. nas. taça de champagne, sendo por essa occasiíio 

dor 
roí 
d 
do chefe do Estado. 

Esta resolução do governo muito o reconw Aiada bem que se illudiràra, . perdendo,(brindado pelo nosso coilega Paulino Ferreira , 
raenda na consideração das classes conserva-$dest'arte, a rethorica que jà preparavám parajo iilustrado Jurisconsulto e convicto republi-

lis-jeano dr. Chavo^ Filho. 
( l a s > Uma festa de caixeiros, mas que veio pro^ 

«^n ^ . u ^ * 8 > v a r a u D i ao, rec i p r uc?* es ti ma, a perfeita soli-
r a T u X cu ^ r e i n * e n t r e a do com-

/ r r j i - J 0 U a s vezes não se lhe dá de sacrificar. Imeroio desta capital. . 
(lranscreveaios do «.vrlgaro» de o j O fecto, cuja apieciaçào deixamos ahi ligei-j Bravos : seiamos unidos, que seremos fortes 

( l e s t e ; ) >ramente feita, está indicando que nos encami-
EXPOSlÇlÜ DE CHICAGO i c o ^ X s í U t l m e í t e C que vamos aTrTveâ^ndo"! 0 SYMPATHICO e popular José 

A' sessão da com missão 
sicão Columbiana em 

nliatnos para tempos melhores, como são iu-í 
contestavelmente os que vamos atravessando.. 

iissão brasileira na E x p o - L ® ® .PoUtíea republicana deva assim mesmo; Antonio Areas, O mais perito ílgaro 
Chicago, realisada A ^ X ^ Ú ^ Potyguaraoia, raspou, no sabba-

Jeira uo saião do anliêô luseu Nacional, com-j[uTtiçarde r c s p e i u i l i Fe°i e a o dire i to . d e des^do ultimo, as respectivas Caras a 
pareceu, a convite do fer. Vice Presidente, ojinteresse, abnegação e patriotismo. . 108 freffUGSPS sem ter cortado a laureado maestro brazileiro Canos Gomes. J Si devessemos copiar o passado, p r a t i c a r » - } l v o « e g u t A t » , - st?iu i c i c u i i d u u d 

Acolhido pelos c o m m i s s a r i o s com a distinc-jdo os m e s m o s v íc ios e eommettendo os mes-sorelha OU escalavrado OS queixos de 
W.damerecedor » DOS» «ompaWoto, o^sie ^ ^ j ^ J ^ - ^ H n e n l m m delles. Um assombro de 
u Sr. La rios Gomes oilerecuu exemplares e ) j ° u S t í r ' e . ? iwpuuiica, ao mesmo mo- , expi'Z ( ;s sons intuitos e o ualriolico inleresse l0, a monarchia, seria instituida mais para Iigeiresa e habilidade ! 
fjue o iK;piro« na concepção des,e trabalho. ^ d o W Para ^cidade U m a m e n c ã Q honrosa e UOia fri-

No ardor do saugue americano o cultor da A republica, a joven republica brazileira CCãO de prompto alivio á ttlUIlhëca divina arte italiuua. tantas vezes applaudido, tem, não ha duvidais graves erros, talvez cri-í j* r i « " » » w sentiu o apnello doj seus brios para o empre-|me3 graves. <00 JOSe AtllOniO« 
I » ' .. « _ I . i f A Jieudimeutt) aqtiese devia arrojar, dnndo pa-? Quer, porem, parecer-nos que i . ^ j v I i r 1 n I A u. . A J A. i _ • a* * 

JOAQUIM RIBEIRO. Estetalen-
rio-grandense tendo mandado 

à venda nesta cidade diversos 
folhetos, contendo escriptos seus, Pelo que se passa aqui. neste pequeno Estâ < 1* i n 4 \tl t >, onde os princípios vão tendo a mais firme C o n i 0 tltUlO «tenteihás», aUCtOri-

'deiphia, foi executado na solemnidade mau^ 
gur.il o hymüo do centenário da iiidcpeinlenciajd-
Arnencaua, do nosso maestro, « confiado rioji*.onsagra«;ào( ò essa, pelo menos, a nossa con-jzoil a^Ora ao llOSSO COlIe^l João dtí 
alto mérito.da nova composição, a eomuiis-jü» 1 1 / 3 - < f ; 
suo brasileira promelleu secou.l.ic aiiiila tudòs( 
os seus esforços p.«ra que CÍJÍ Chicago seja a^ 
c<>l!ii i-» D poema symph >nie«> -Culuinbo 
r.i expleü U.r dos feitus do Io do maio futuro,| 
»»ccasiiiu Ja 
Coium!)U: na 

LITTERATURA E ARTES 
ui)i?rtara da ExpoaiçSo ,Üuiversai 
de Chiciuío. 

INTa^A m u r o s 
Ê  visível ci.ie ua <u4gauisaç̂ o cstadoal nor-

te-i ío grandeiiso, qaer quanto ás leis qúe fo-
ram elaborddas, quer quaufo a ailiuiiiistragâo 
ejii si mesma, u6s v.nnos pisando terras nun-, 
ta á\in(es conhecidas. ? 

As líus, todas âs íeis votadas p̂ lo CüDĵ rcŝ ) 
so. se «ião coastituem irreprelieusivel produ-
oto de cabeças geniaes, dictaudo a ultima pa-
lavra em nome da sciencia, orn nome do bem 
pubiico, consagram- incontestavelmente grande 
Bjtuma de princípios, cuja observaneia e des-
volvimennto nos ur.peliem para um futuro ine-
liior. 

Abre-se a Constituição do Estado e sob a ru-
brica «Disposiçoes Geracs» lè-se, por ex.f o> 
àrt. üí em que se aehani consagrados dou9 
bei los princípios, de alcance economico—poli-
tico, essencialmente garantidores de uma elas-

P L E N A N U D E Z 

Eu amo os gregos typos da escultura ; 
Pagas nuas, noinanuare entnIJiadas ; 
Níio essas proJucçoes que a estufa escura 
Das mod^s cria, lorlase enfezadas. 

0«oro em pleno esplendor, viço e frescura 
Os corpos nus : as iinhasondulailas 
Livres ; da carne exhuberante e pura 
Todas as saliências destacadas . . . 

Nàn quero a venus opulenta e hei la, 
0« luxuriantes formas, entrevel-a 
Da transparente túnica atravez ; 

Quero vel-a s em pejos, sem receios, 
Os braços nus. o dorso mi, os seios 
Sús ; toda núa, da cabeça aos pés : 

RAYMUNDO CORHEIA» 

Lyra Tavares para applícar o seu 
produeto em esmolas. 

Este procedimento.do nosso es-
perançoso coestadano prova eviden-
temente quão generosos e altruisti-
cos são seus sentimentos. 

JOiO P m á o z T l ) E ANDRA-
DE. De volta de Angicos acha-se 

/ 
entro nos esto nosso tlistincto coile-
ga e amigo. Compriinentamol-o. 

^(^0MO FOMOS REC^B 1 DOS. A 
((Republica»,que se publica na cida-
de do Kecife, noticiando o nosso 
jappa: ecimcnto, disse em seu nume-
ro de 13 do passada : 

«O CAIXEIRO».—Com este titu-
jlo recebemos o n* 1 do t* anno de 
Uün heb lomadaiio, que comecou a 

I L E G Í V E L HRNCHRDf) 



O CAIXEIRO 
publicaivse no Estado do Rio Gran-jgues Vianna,proprietário do inapor-J Dia 29-Oos porto® do sul o vapor «Beben-
de do Norte. tante e acreditado estabelecimento ' d a ^p*« 1 »* pernambucana. 

Em seu-artigo de apresentação diz de fumos—Fabrica Industrial, de ENTRADAS-doN^n? v a p o í .Mara-
o sympathico collega que traz antesjque è gerente o nosso excellente c o l - I N H A ° » » João Baptista Nobre de Almeida e M Í -

de tudo o intuito de levantar o com- lega Antonio Peixoto. guNeJ va?or a«Una»/ Ignacio Ramoa de Frei-
mercio da Sorna e apathica rotina " te«, D. Etelvina Ramo« de Torres de Mello, 

m i a arrasta Thesouro do Estado vende-Se d o ? s um creado, I. J. Kenuorlhy. Joa-
q r e d a c t o r o S r . Pedro A v e Jas leis estadoaes votadas pelo C o n - Ü 

esso, a 500 réis cada folheto. jhveira, Dr. João Dionisio Filgueiras, Francia-T_ • . á jeo Antonio de Araujo e Antonio Teixeira do Ja estão impressas as seguintes .- Nascimento. DoSui , ' 
seu E» 

lino. jgresso, a 500 réis cada folheto. 
Longa vida è o que desejamo-lhe. no Vapor «Al&gòas», 

Constituição,Lei do Sello,LeÍ Eleito- ? } l d , ^ ô do Nascimento, Tenente 
VfZITAS. Temos recibido as dobrai, oganização municipal. rM°achatd1?o vtpT^beribeí: ^vs^wvw-v^v^w cV, Fialho, Ferda rides A* d6 Sousa, suct sq-

ACHA-se entrenós o illustre Dr j ^ A ? 0 ^ menores, Joana M. da 'Conceição, Urbano dos Reis Mello, Manoel 
seguintes collegas, deste Estado : 

«A Republica» 
«Rio Grande do Norte» 
«O Nortista» 
«O Santelmo» 
De Pernambuco 

fasem parte as estaçoõs situadas noÍArt i iur Miranda. 
R i o G r a n d « » d p Nnr f í» Sahp rno i a n n o L SAHIDAS para o Norte, no Vapor «Alagoas uio w a n a c a e iWie. r o e m o s q u e j j 0 8 q n l m Lopes d e Alcantara Bilfiar. No Va-

« E r a N o v a » Agradecidos Con-P* e " e parecer que se e s t a b e l e ç a < p o r « B e b e r i W 1 i n f e r i o r , 1 cabo e 20 praças 
tinuaremos com a remessa de nosso «'"« esUçBo. na florescente cidade 
Deriodico, r e Macao, e ouzamos solicitar dojMavia Felicidade. No Vapor '«Maranhão», P ' * s h n n r a d o n r n f i i w n n f t l m i p <JPÍÍ» i n r a í i - r ^ Cu-aha Lima, João S. P . Pacheco, Joa- . . , , , i n l T r ; — : ~ . P 0 1 1 1« 0 1 0 proiiss.onai que seja incan- quim v da Rocha; H .Hfldreth U g 0 s 

AQUI d El Rei ! Vai gritar a opposi- sável em promover tao urgente me- Lauriano J. de Sant 'Anaa, Alfredo Noguoira, . 
ção ; lhoramerito. da ?|lva FiTlho' 

Seguiram para Areia Branca e Mos-t rnrrnrimnnfn« r l S i " ii .?ír a- N-° ?>Uaa«' ' 0 ^ 0 soldados do Corpo de Segu-f ^«mP r in^ntOS. \Carne.ro, Israel Carne.ro, J.oao Rozeira, Da-SOI masceno, Laurentino F. da Costa, Maria Lui-

soldados do antigo corpo de policia, , a j l a , ' a l e m d e n â ò t 0 1 . e m a f o r m a : 
ari i içao aaqueues ™ : l-S«legante, adoptada para as verdadeí-1 

A P E D i DO 
<jii9 faziam a guar 
nicLpios. .. r as «Caixas Urbanas Postaes,» não< 

Ò INTELLIGENTE e abastado â g r i - K l X T - * e » a r S ® ^ g u r a n ç a , , ' 1,™ e n m « Q i solicitou ao s r . dr. Director Geral ílos : cultor S a m u e l B o l s c h a w , digno C o a s u l U ' 
1 1 g laterra , fez-nos a honra de sua| c 

C A R T A S D O R E C I F E 
Meo caro Redactor : 

Longe dos olhos, longe do coração—é a maxi * 
1 » 1 • A a 1 - j j v u ü w j ® u u a u u uttuuciio.^» dos espirilos frívolos, somente capazes d da Inglaterra, fez-nos a honra de sua i d J J ,, -.Jaffelçõeasuperficiaes o momentaneas. fiio-graii 

visita, promettendo-nos a valiosa coo- S l ^ n f S p n t c P s u «lensé que nie prê o de ser. hei de amar sem 
peraçào do seo prestigio em favor da V exisientes. >pre niinha lPPrílf qua|quer que seja a distancia 
ímqq» modAsta pmnrpVn A i hnnrndo A s e r satisfeita, como esperamos,W delia me separe, e por Uso lembrei-me de 
ò i d a l ã ? a ores e ntam o s * o t n " o t e ít o s'1 ã 0 jU 3 solicitação, será relevante escrevo r-vo« estm carias. Per eilas poderei vi-
A, i prestado pelo honrado admi- v e i ; d a v o s s a v u U ' ô . dar-vos conta das mais <10 nosso reconhecimento e oievaoa? • f ^ K l ; l , . .. , hiotaveis occurrencias da Vida pernambucana, osiima j u i b i i a u o r ao puoiico aesca capuai. sfaclualmenle perturbada por um acaso infeliz e 

{ Consta-nos ainda que S . S . propozjpelaiimpreviiíencía dos homens), sem esqtiecer-
a P A C A An flopnin Aa nno folio n a ! a o poder com oetonte elevar a 6 as 5 W de commnnlar o que por cá se diz da poli-A C A S A da escola cie que talia o e- . * Vstafpfaq an<i diversos l i c a e governo do Rio tiraude do Norte, 

ditai do presidente da Camara m ini- Vlagenb^üos estatelas aos ai\ei^os 
cipal e que se acha designada para ajPQntQS dQ m t e r i 0 1 ' a o ^staao. L= Rocordar-vos-hei de nmas Cartas do Recifs 

« p p c à n piTAÍtnrnl d f t ^ tp ' m n m V i í i i n í ' jd^qui escrlptaa, em 1889, para «A Republica», o secção eleitoral aeste mumcip o, P A R T I 0 i 1 0 a ; e m p a r a Canguareta- a pequena, ^mpatliicà e heioica «Republica* 
nao e mais o edifício publico sito ao la- , n exercicio áoWvm^fa- Aqneilas, porem, eram opiimas 
do da alfandega, mas o armasem on- J™ J™" ?. b^n iaac^tis ep i s toL, feitas com íâ  
de funccionara k capitania do porto, á Pe,° noss° díslincto 

rua do Pnrrmm^in n" Pqta wrilft 3 0 6 h o n r a d o D l • Dionísio Filgueiras, rio Braz de Mello; ao passo que estas não pas-
comorehende^ os ua'rteirões 19 e 20 D a m 0 3 0 8 P a r a b e Q S ^ S. S. e á co- sam do fructo infezade e insípido de uma inlel-comprenende os quarteirões u e ^ l m a r c a p e l a s u a a c e r tada nomeação.j^nc.a sem vigor e seui culiura. 

O íipparecimento do vosso periódico, cujo ar-
>u, nos que ente geral de tenho palavras bastantes para 

NA S E G U N D A - F E I R A 29 do andan-| N 0 vapor costeiro «Una,- que s e - L » 
te toi manciada ce lebrar na igre ja p a r a o sul no dia 2 9 deste, tomou îiveram o prazer de iei-o,uma correi 
t n s pelo Commaiidante e offleiaes do passagem para o Recife o distineto in-isy^pa«''«» não tent 
34 batalhão uma m i s s a fúnebre pelo dustrial Jovino Barreto, que ali foi tra- ^ " " « í 1 1 " 0 , ' . . . n m ,P„P1.osc esforço 
eterno repouso da grande alma do g e - L r d e interesses da sua conhecida e a ^ ^ ^ " e ^ ^ i a n ^ o c" « S s ! 
Jiei a J iss imo Deouoi o. Jbem reputada F a b r i c a de tecidos, de-j Aos briosos caixeiros potyguarea um sincero 

O E x m Governador , a bi ilhanie offi- vendo es tar do volta dentro de poucos ;1Pe> to de mào. A-.vay ! 
ciahdade do 34, o Capilfio do portoídia?. O cidadão Jovino Barre to , a lem n fl<, ,>n " u , , ^ , hnnir-i u-sz Àt»Hllll* T ÍqKaO O mciío. t̂ lM^Anfnnfrt O J - 1 - 1 . • 1 ) vJ «liiariü l*Ql 113 TO DllCO» UÔ IIODIC li 
j\i tliui L isboa 0 mais mpiesontantes de ser um arro jado industrial , p o s s u o u in «xienso artigo do iicsnuiiargadbr Espirito 
tia armada, o Major Moreira e os oíri-|um verdadeiro coração de phylantro-jSan.o. no qual o niusirc m;»gisira.fò estabelece, 
c iaes do Corpo de segurança e grandofpo* ha ja vista á generosa oíferta q ue^ )yzea( ,° n a irrwiftivci dos factos, um mi-concurso de povo concorreram <:i',nel!o|acaba"de fazer em beneficio do Ho^pi- ^ S ^ ^ l í r í l ^ n i n i e 5 f ° a d U a l 

r̂  r»^; F rs A ~ u ^ ,-v-. ̂  ~ ^ ^ ̂  ^ v _ / i i • i i ^ t . ) In iii I s ira c ÍH ) u c uiüoríiii<i6 kiune. 
! a P r e i t o d e homenagem ao veae- tal de Caridade, do que deu noticia o Ponciíuias antes já o mesmo «Diário» tiàvia 

rando morto. mosso col lega d' «À Republica.» jtransct*ipt<» d^A Republica», o bellissiino edi-i_ Horial— Ir debita Intervenção — victoiiosa repli-
MOVIMENTO DO PORTO ?oa - calumnias Qne aqui procuraram atirar ao grande, leal e arregimentado partido 

in 

A tropa formou em funeral na p r a -
ç a «André de Albuquerque,» fazendo 
a s d e s c a r g a s do estylo . \ Dia portos do Norte o paquete «Ma-Srepublicano Jesse estado. E posso «arantir-vos i-a-ahão» do Lloyd. (quo semcliianles inverdade» não entoáo, po i sa Dia 27—Dos portos do Sul o paquete «Ala->adn»iuisfiíicào do ftio Grande do Novlé ô apon-E>TEVE nesta Capital o nosso, « J . . 
rkPAaiim^o^ 17 • n ^ j • igoas», do Lloyd, dos portos do Norte o vapontada con»" ;uo<lely de correcção etoleraocia jio-picsilinoso amigo Francisco tt0an-J«Uaa», da Companhia pernambucana- <lit-«. i alsas iiiformaçôes de origem conhecida • 
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O CAIXEIRO 
• suspeita aio fuem opinião entre os homens jmelhores condições para o vende-
d f 'dor, couros seccos, pelles e borra-

cha de mangabeira. 
Compras e vendas a dinheiro. 

a siluaçSô politica deste grande e glorioso 
estado énrealmeote de entristecer. Forma um 
verdadeiro contraste coto a tranquilidade bene-
flca,a pacificação dos ânimos,a confiança no go 
•orno e o inoremento ehromatislico que cara-ib" 

francezas e allemães; brins braneòs, 
pretos e de cores, padrões escolhi-
dos. Prepara-se roupas para luto 
em 24 horas. 

Tem também um completo sorti-
mento para fardamentos militares e cíeriz&o a marcha dos negocies públicos doj ECONOMIA FAMILIAR iwsso Wo Grandê operenne máo estar e excua^ Está no lettreiro e corresponde ájencarrega-se de pedidos para os 

As mais incandescentes polemicas pessoaes(realÍdad@ da C O U S a . mesmos. 
surgem quotidianamente na imprensa desorten- Q s menages. DOUCO abastados, quei A , . , 

taodo* e aDatendo-a; e o brusco á e ^ Agrado, smceridade e modicida-

ra constitua um facto previsto na c o n s t i t u i * ^ q^Üdade por preços inverosi * 

MR 

B E 

; e o urusw ruiu p 1 meu IUS . j R J J 
entre o executivo e o congresso, com os con-;precisarein de tasendas de gosto e 
flicto« que seguiram como fatal corollario, e m b o - j j ) ^ Qualidade DOF prCCO* i n v f i r n a U ra coostitua um facto previsto oa constituição) . ^ , . de 29 4e fetereiro e n o regimen que adopta- m e i S , podem i r VeritlCar. 
mos, 6 de péssimas e perigosas consequências) Pinheiro & Ca rua do 
para um estado que se organiza. As leis ema-s^ • Q l í ' 
nadas do congresso podem sabir, cheias de res-JtiQmmerciO D« o o . tricções e difficuldades, porque o governador é inimigo, ô o governador por seo lado pode ne-gar sancção a uma iei aproveitável e justa, por 
3ue desconfia das intenções do congresso dissi 

ente. 

Eu vejo no actual governador do Pernambu-
co um homem de taienio, energico e illusirado, 
capas de fazer uma óptima administração, se 
oao fora a considerável aversão que votou 
ao partido que o eiegeo, manifestando-se mui-
to amigo de um pequeno grupa republicano, 
separado do grosso do parlido. Não bâ negar que os mtuilos do Governador foram, a pr in-
cipio, os mais louváveis Elie queria aproximar . 
todos os republicanos, governar comeiies; pro-> Neste importante estabelecimento 
•ada, porem, a impossibilidade de Ião p a t r i ó t i c a > p n p n n t r a M p ^ h a QPmnrP u m r n r n n l p -
esperança cumpria ao governo não se mani-enconirar-se--na sempre um com pie-
testar abertamente por uin limitadu numero d e j t o sortimento de cazemiras inglezas, affeiçoados, continuando a apoiar-se no partido^ republicano existente e único. Para isto hão necessitava ser inspirado ou dirigido; podia convervar toda sua autonomia e dignidade. Tal BãoacoDteceo para infelicidade de Pernambuco que se acha iTuma situação artificial, incommo-ôa e talvez perigoza. 

O Congresso votou uma lei municipal com tamanho açodamento, tanta ancia de manietar J ©s O executivo» que deixou verdadeiras brechas5 

o / 
de em preço. 

Lobato SÇ Ribeiro* 

A U L A P A R T I C U L A R 

Lúcia Nazarelh Barbófa, achando-se fora d e sua cadeira, declara ensinar particular as pri-meiras leltras» em caza de siva residencia â rua Visconde Rio Branco—h*. 71. Natal 3 de Junho de 1892. 

Lobato & Ribeiro 
Rua 13 de Maio n. 4 5 

C O L L E G I O P A R T I C U -
L A R N A T A L E N S E 

Sexo feminino, Directora I). Luiza U.ua, Rua da Conceição n». 26. Ensina primeiras lettras, todos os trabalho» de agulha» noções de musica com exercícios do Piano. Acceita alumnos internes e externos. Mensalidade para os primeiros : 40$00D reis . Para os segundos 3^000 rei«^ 
Nalal, 9 de Junho de 189& 

Fabrica Industrial 
por onde o atilado governador penetrou trium-
p ha ale, dissolvendo, em virtude da lei, os con-
selhos municipaes. O Tenho sérios receios de que não poderá o< 

• P&rhnvQ T í m ci aHmînîchtQn Pai*nnmhti/>A \ 
tf 

w 
Sr. Barboza Lima administrar Pernambuco» sem que seja obrigado a aproveitar o pessoal au-tonomista, pois que não ha duvida de q ie os par tidos aqui eslao definidos, e são dous : o repu-\ 
blieano, dirigido peloDr. Martins, e o autono-mista, cujo verdadeiro chefe é José Mariano. 
Mavbosistas propriamente não ha. Ânnibai e J j ÇJ Pernambuco não tem partido. Portanto será! fetal a aproximação enlre o Sr. Barboza Lima • os autonomistas, (acto exquisito o injusto! para os rtpubticanos, que subirão a 23 de No-vembro eom a revolução e com o Sr. Floriano. 
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R U A C O R R E I A T E L L E S N S . 3 7 E 

F r a n c i s c o I L Y i a n n a & C \ 
Grande e variado sortimento de todos os artigos 

concernentes ao uzo e mariipulaça} de fiimos. 
Charutos das melhores faGricas Brazilciras. 
Cigarros especiaes de fumos escolhidos do Rio de 

Janeiro, Bahia, Minas e Goyaz* 
Vou eoncluir» que O Caixeivo nãoé do tama-S | «hodo Times,e não qneroahuzar de vossa gen-< L til hospitalidade. Digão o que disserem, o nos-? ^ io estado é um dos mais felizes da união i le-s S mos liberdade & temos garantias» vivemos, com o lema da nossa bandeira— OBDEM E PRO-GRES 

A. M. 

PH. 
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u tf* 

« 
A N N Ü N C I O S 

M. 0. Pinheiro & C. a 

BUA Dft COJtMERCIO IV. 8 5 
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E$te importante e acreditado es-s u 
tabelecimento, tem sempre exposto áj ^ 
venda, por preços redusidos, gene-í ^ 
ros de estiva, seccos e molhados daí ^ 
melhor qualidade, bem como um 
primoroso e variado sortimento dei 
fasendas, miudesas, quinquilharias; 
e objectos de phantasia e luxo. ' 

Na mesma casa compra-se, nas; 

MARCAS : 
Exposição 
Daniel 
Flor do Natal 
Industriaes 

A 

Sociaes 
Jaguarary 
Navegadores 
Deodoro 

DESFIADOS 
Goyaz 
Daniel 
Barbacena 
Republicanos 
Especiaes 
Juventude 
Papel tabaco 
Navegadores 
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P Grande scrlimente dc fumo desfiado e picado. 
Lindas bolsas* de metal , massà, eonro9 palha e borracha para fumo e cl« O 

garros 
Cachimbos de espuma« eereia* massa e diversas raízes. 

Ponteiras e charuteiras , de ambar9 espama, cereja e massa 
Grande variedade de perfumarias das primeiras fabr i -

cas Parisienses. 
Brinquedos para c reanças . 

Ricos álbuns para retratos 
Passc-partout para os mesmos. 

Delicados objectos para presentes. 
Sabonetes finos e muitos outros artigos. 
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Preços moderníssimas 
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lmp. na Typ. d'«A Republica» 
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